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A imagem aparece na tela como se uma figura se 
definisse a partir da pedra. O desenho insinua o corpo 
e a pintura impõe-no em fragmentos, como se um 
corpo pudesse ser definido pelas partes, conquistando 
sua própria existência pela intensidade dos detalhes 
eleitos. O comportamento da obra de Cristina Troufa 
traz a performance da escultura. O gesto que o escul-
tor executa perante a pedra que se desbasta e onde a 
figura parece aguardar. Na pedra disforme medra já 
a obra, a obra acontece pelo que se ausenta mais do 
que pelo que se traz. Com o trabalho de Troufa temos 
a mesma impressão de que importa retirar como 
se afastasse a matéria excessiva, investisse sobre a 
espessura que cria a cegueira. Com essa desbastação 
a imagem vem ao visível, é definida por vir ao visí-
vel paulatinamente. E é sempre inacabada, como na 
verdade poderão ser todas as obras de arte do mundo. 
É sempre em processo, como num movimento que 
é próprio do fazer artístico. Um movimento que é o 
lugar do artista que se espera na obra para mais um 
passo, mais um detalhe, a oportunidade de mais um 
elemento no corpo retratado, na figura que se caça, na 
oferta que se faz à possibilidade de ver.

Valter Hugo Mãe, escritor

obrasdecapa.pt

https://obrasdecapa.pt/
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Editorial

Caros Leitores

Iniciamos um novo ano, com uma nova ar-

tista plástica e um novo escritor que dis-

pensam apresentações e nos deixam de 

coração cheio: Cristina Troufa e Hugo Val-

ter Mãe – Obras de Capa de encantar! 

A Descendências é hoje um publicação reconheci-

da por todos como uma referência de excelência, 

quer pelos conteúdos que apresenta quer por uma 

cuidada identidade gráfica colocada em todas as 

peças de comunicação que envolvem a revista. 

Isso deixa-nos obviamente orgulhosos, mas ao 

mesmo tempo representa uma responsabilidade 

acrescida para nos mantermos na linha da frente. 

Em cada ano que passa procuramos sempre 

inovar, mantendo aspetos que caraterizam a 

Descendências e a valorizam - como é exemplo 

a acessibilidade do conteúdo para pessoas com 

necessidades especiais ou dificuldade de per-

ceção da informação - mas sempre com o foco 

no crescimento e na abertura a novo capítulos. 

2024 é assumidamente um ano voltado para 

as Comunidades Portuguesas espalhadas pelo 

mundo – representadas pelas principais ins-

tituições que interagem de forma ativa com os 

portugueses que vivem no exterior: O Institu-

to Diplomático, o Conselho das Comunidades 

Portuguesas e o Camões I.P., (que nos acom-

panham desde a primeira hora), o Conselho da 

Diáspora Portuguesa e a Fundação AEP através 

da Rede Global. Estendemos as parcerias sem-

pre com o objetivo de trazermos mais e melhor 

informação e conteúdos para os nossos leitores. 

Abrimos espaço aos suplementos (e garanti-

mos que ainda temos muito para desvendar 

dos planos para este novo ano) e felizes com 

uma nova edição que deixou a todos os ele-

mentos desta magnífica equipa da Descendên-

cias a certeza que estamos no caminho certo. 

Temos a certeza que não ficará indiferente a 

uma nova revista que só lhe trás bons motivos de 

leitura para desfrutar neste mês de janeiro. 

Bom Ano Novo!

Gilda Pereira
Diretora Adjunta

obrasdecapa.pt

https://obrasdecapa.pt/
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Com o ano de 2023 que agora ter-
mina, a AILD olha para trás e dá-se 
conta do percurso que tem vindo 
a trilhar, um percurso difícil, mas 
ao mesmo tempo de realizações 
incríveis, concretizadas por gente 
extraordinária.
Estamos cada vez mais próximos 
das Comunidades Portuguesas es-
palhadas pelo mundo, e estas mais 
próximas de nós e a interagir con-
nosco, não pelo simples facto de 
nos envolvermos e associarmos 
às suas preocupações, ou pelas di-
versas atividades que temos vindo 
a dar corpo, mas também, fruto 
das delegações da AILD já criadas 
(França, Reino Unido, Hong Kong 
e Brasil), e das diversas parcerias 
que vamos concebendo em cada 
iniciativa e em cada projeto que 
desenvolvemos.
O ano de 2023 foi recheado de di-
versos projetos, iniciativas e rea-
lizações, deixando-nos muito sa-
tisfeitos pelos objetivos e metas 
alcançadas, com uma equipa cada 
vez maior e a crescer, e cada vez 
com mais parceiros que se asso-
ciam aos nossos projetos, trans-
formando percursos sinuosos em 
autoestradas.
A segunda edição do “Obrigado e 
Boa Viagem”, a segunda edição 

do Concurso Literário “As minhas 
férias em…”, a quarta edição da 
exposição “Obras de Capa”, a par-
ticipação na apresentação e lança-
mento de livros de diversos autores 
portugueses residentes nas Comu-
nidades Portuguesas, são alguns 
dos exemplos que nos orgulham e 
nos motivam a continuar.
No Plano de Atividades para 2024, 
sentimos que os projetos, as von-
tades, as metas e objetivos são cada 
vez maiores, tendo como grande 
motor a motivação que cada um 
dos seus membros sente e impul-
siona, tendo como denominador 
comum – Portugal. 
A par da reedição de projetos e 
iniciativas que têm vindo a ser 
um sucesso, justificando-se lhes 
dar continuidade, está já também 
elencado um conjunto de novos 
projetos e desafios que estamos 
ansiosos por protagonizar, desta-
cando a criação de novas delega-

ções da AILD, o projeto Lusodes-
cendências, entre tantos outros. 
Temos procurado agarrar novos 
desafios e sair da zona de confor-
to, pois, só desta forma podemos 
construir resiliência, promover 
crescimento e aprendizagem, e 
aumentar a nossa autoconfian-
ça, de forma a alcançarmos novas 
oportunidades. E é com este espíri-
to que avançamos para 2024, com 
a certeza que chegaremos ao final 
do ano com mais gente e com mais 
parceiros, que aumentarão a noto-
riedade dos projetos e da institui-
ção, destacando assim o seu mere-
cido valor.
Nesta rubrica “Aconteceu”, ter-
minar um ano e iniciar outro novo 
ano, não pode faltar algo que muito 
presamos que é o reconhecimen-
to e a gratidão, e por conseguin-
te, queremos agradecer a todos os 
que de alguma forma têm dado o 
seu contributo à AILD e ao desen-
volvimento dos projetos e metas 
alcançadas, pois, só com o apoio 
e a participação de todos, se torna 
possível. O nosso muito OBRIGA-
DO, continuando a AILD a precisar 
do vosso contributo e da vossa pre-
ciosa ajuda, pois, juntos seremos 
seguramente mais fortes e chega-
remos garantidamente mais longe.

A C ONTE    C E U

AILD faz balanço positivo
e agarra novos desafios para 2024
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Em dezembro, a AILD foi convidada a participar nos 
Encontros PNAID 2023, evento esse que pretende 
unir, uma vez por ano em Portugal, portugueses de 
todo o mundo. 
Segundo a organização estiveram presentes por-
tugueses de 34 países diferentes, que também 
representaram as suas empresas, o que é uma 
oportunidade para congregar empreendedores e 
investidores de todo o mundo.
A este encontro também se juntam membros de 
países de expressão portuguesa, enriquecendo o 
encontro a nível pessoal, cultural e no plano dos 
negócios. A AILD vê um grande potencial neste 
evento e está decidida a dar o seu contributo para 
que vá ganhando dimensão e importância. Se to-
das as organizações portuguesas, das inúmeras 
comunidades portuguesas existentes nos quatro 

cantos do mundo derem o seu apoio, o evento po-
derá reunir, uma vez por ano, inúmeros portu-
gueses de todos os países do mundo, potenciando 
o aparecimento de projetos de todo o tipo e negó-
cios. A AILD procura envolver-se com outras or-
ganizações na realização de diferentes eventos, 
pois a união e cooperação de todos favorece o su-
cesso de projetos globais. 
Por exemplo, a AILD procura agregar todos através 
da sua revista, o que a torna numa revista vibrante 
representativa do melhor das nossas comunida-
des. Foi com satisfação, que no PNAID 2023, vi-
mos a Editora Vida Económica trazer para o nos-
so espaço vários exemplares do livro “Mulheres 
Incomuns”, do qual Cristina Passas fundadora 
da AILD é coautora, para promover o livro e até o 
jornal Bom Dia arregaçou as mangas para ajudar 

nesta tarefa. Apesar da Vida Económica ter espa-
ço próprio, preferiu juntar-se a nós e até o Jornal 
Bom Dia, não hesitou em ajudar. Este é o espírito 
que se deve notar cada vez mais entre nós. Nunca 
seremos demais para o promover e incentivar. 
O espaço da AILD estava não só extraordinário pela 
presença de vários membros que generosamente o 
animaram, mas também pela quantidade de escrito-
res portugueses de prestígio que representamos.
Há muito a fazer para a consciencialização da im-
portância de todas as manifestações culturais e 
artísticas, para a valorização de todos os criadores 
de arte. São eles que nos permitem conhecer-nos 
a nós mesmos, quem somos, como se pode expri-
mir todo o nosso passado, presente e futuro. São 
as agentes culturas e as manifestações culturais 
que nos permitem ser mais portugueses e co-
nhecer também os outros povos. Ajudar a que es-
tes encontros valorizem mais a cultura, é um dos 

grandes propósitos da AILD. Por outro lado, es-
tamos convencidos que a aproximação da Cultura 
aos negócios permite valorizar os produtos e ser-
viços portugueses prestados por esse mundo fora, 
levando a que sejam mais reconhecidos e valori-
zados, o que impacta positivamente os resultados 
dessas empresas.
Esperamos que este nosso espírito contagie o país 
e que, por exemplo, os 500 anos do nascimento de 
Camões mostrem como Portugal valoriza a sua lín-
gua, a sua cultura e os seus escritores. De que vale-
ria festejarmos, os 50 anos de Democracia, se não 
conhecemos o nosso passado, o nosso presente, e 
se não sabemos quem somos. Nestas circunstân-
cias qual seria o futuro de Portugal…. Valorizamos 
o tempo, tornando presentes os nossos valores e a 
nossa história para que tenhamos um futuro en-
quanto berço da língua portuguesa e toda a riqueza 
a ela associada.

AI  L D

Unidos por
Portugal
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Comecemos a nossa conversa por conhecer um pouco me-
lhor o percurso de Adelino Cunha.
Como decidiu fundar a I Have The Power? Qual foi a moti-
vação por trás da criação da empresa?

Desde os 17 anos que me interesso pelo estudo da mente 
e do funcionamento ou não funcionamento das pessoas. 
O acesso a esse conhecimento, que ainda não é dado nas 
escolas, fez com que na universidade terminasse a licen-
ciatura em Matemáticas Aplicadas sendo o melhor aluno e 
com que, em 7 anos alcançasse o estatuto de administra-
dor de uma das mais importantes empresas de software 
em Portugal.
O sonho de ajudar outros a alcançar o mesmo conheci-
mento que tão bom resultado gerou em mim, fez-me de-
cidir em 2003 criar a marca I HAVE THE POWER e assim 
disponibilizar um Sistema Integrado de Treino para o Êxi-
to para que mais pessoas possam ser felizes e realizadas.

Atualmente, quais são os principais serviços/produtos dis-
ponibilizados pela I Have The Power e a quem se destinam? 

A nossa oferta está dividida em Formação, Coaching e 
Produtos, distribuídos em 7 Academias que abordam di-
ferentes públicos:

1. Academia de Educação – treino de pais, jovens e pro-
fessores;
2. Academia de Liderança – treino de líderes;
3. Academia de Desporto – Treino de atletas e treinadores;
4. Academia de Desenvolvimento de Negócios – treino de 
staff de empresas (vendedores, atendimento a clientes, 
etc.) e desenvolvimento de empreendedores e negócios;
5. Academia de RH e Coaching – serviços de consultoria 
RH e Certificações de Coaches;
6. Academia de Excelência Pessoal – esta foi a base do I Have 
the Power e é onde treinamos todas as áreas do desenvolvi-
mento das pessoas e que fornece conteúdo, técnicas e mé-

E M P R ESA    ASSO    C IADA  

I Have The Power 
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todos às restantes academias;
7. Academia de Wellness – desenvolvimento de produtos 
e serviços para o bem estar através da marca Wonderlives de 
suplementos vitamínicos naturais e produtos para o banho 
incorporando aromaterapia.

Quais são as características distintivas da sua marca em 
comparação com outras empresas do mesmo ramo?

Nos 20 anos em que estamos no mercado considero que o 
total alinhamento com os nossos valores é o que nos dis-
tingue, nomeadamente a Congruência e a Competência.
A título de exemplo, nenhum Trainer nosso ensina o que 
não pratica, e temos testemunhos de alguns concorrentes 
que nos recomendam aos seus clientes para áreas com-
plementares ao seu core o que mostra que confiam no que 
fazemos.
O nosso portfólio de clientes, particulares e empresariais, 
dá conforto a qualquer pessoa de que estará com uma em-
presa credível e que jamais será desonesta com o cliente.
Infelizmente nesta área comportamental há quem não 
siga estes princípios mas estarão condenados ao fracasso 
a breve prazo.

Como é que o Adelino Cunha identifica e escolhe a sua 
equipa na I Have The Power?

Temos um processo automático de recrutamento que faz 
a triagem e depois são entrevistas que nos permitem afe-
rir se a pessoa tem Carácter e uma estrutura de Valores 
compatível connosco e com o nosso processo de Melhoria 
Contínua que temos internamente.

Quais são os principais desafios que enfrentou ao em-
preender no ramo da I Have The Power e como os superou?

Numa primeira fase, a falta de cultura de desenvolvimento 
pessoal nas empresas, até 2008. Optamos por endereçar o 
mercado particular onde havia a necessidade e a apetência 
por estas áreas.
Atualmente o nosso desafio continua a estar em encontrar 
Consultores que queiram desenvolver o projeto connosco 
e, como estamos a expandir internacionalmente, encon-
trar as pessoas certas para liderarem os países.

Trabalha com clientes fora de Portugal? Os serviços I Have 
The Power estão presentes em que países?

Adelino Cunha, CEO I Have the Power
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Sim, trabalhamos com clientes que provêm de mais de 80 
países. Na área da formação online e do coaching podemos 
prestar serviços em português, espanhol e inglês, em qual-
quer mercado. Na área da produção de conteúdos, nomea-
damente audiobooks motivacionais que produzimos, apenas 
temos para já em português.

Quais os principais planos de expansão ou novos produtos 
que a empresa tem para o futuro?

Dado que somos a única empresa em Portugal que está no 
top de empresas felizes há 8 anos consecutivos, criamos 
uma Certificação Internacional em Happiness Management, 
que estamos a dar em Portugal e em breve daremos para os 
mercados internacionais em inglês. Vamos ter em 2024 uma 
presença mais intensa nos mercados dos EUA, Dubai, Brasil e 
Espanha. Em 2024 vamos começar a Certificar profissionais 
na nossa metodologia CPS, através do nosso curso TRANS-
FORMATION.  Vamos alargar a nossa presença no mercado 
empresarial, com mais intensidade em 2024 e 2025.

O que podemos continuar a esperar da I Have The Power 
num futuro próximo?

Humildade, melhoria contínua, fortalecimento da equipa 
de Consultores e Trainers e International Partners, e con-
tinuarmos a ser um parceiro de CONFIANÇA dos nossos 
clientes, dos seus filhos e das suas equipas.

Como sente a portugalidade? 
É um tema presente na sua empresa?

Sinto que temos de dar mais valor ao que é Português e no 
nosso caso isso é o que estamos a fazer há alguns anos: 
levar o que é a nossa forma de estar no mundo para outros 
países e mudar o mundo, uma pessoa de cada vez.
Temos muito orgulho em sermos Portugueses e em ser-
mos uma empresa 100% Portuguesa, apesar do muito que 
temos de melhorar.
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A internacionalização é importante para o futuro da I Have 
The Power?

Sim, a marca I HAVE THE POWER foi criada em inglês já 
com essa Visão e atualmente o palco dos negócios já é todo 
o mundo e não apenas uma região. Alguns dos nossos con-
correntes são estrangeiros, logo temos de pensar global.

Na nossa associação (da qual agora fazem parte) a cul-
tura assume um papel de relevo nas diferentes ações que 
anualmente são promovidas. Como vê o apoio das empre-
sas a estes eventos e se considera uma responsabilidade 
social das empresas a promoção da cultura.

Acredito que é fundamental. Nós apoiamos várias ins-
tituições como a Unicef e a ANPT – Associação nascidos 
para Triunfar, e queremos no futuro ter mais recursos 
para apoiar as Artes.

A AILD está a criar uma rede internacional de pessoas que 
se vão poder interligar e colaborar entre si. Como vê este 
projeto e quais as vossas expectativas?

Tem tudo a ver com  o nosso ADN e no que pudermos aju-
dar contem connosco e provavelmente também nos po-
derão ajudar a criar laços com pessoas para quem o que 
fazemos faz todo o sentido. Estou com elevada expectativa 
com esta proximidade convosco.

Que palavras deixaria sobre a AILD aos empresários que 
irão ler esta entrevista relativamente a esta plataforma 
global?

Poderia dizer muitas coisas mas ficaria, se me permite, 
com este conselho/sugestão: Decidam-se e façam parte 
deste projeto. O tempo urge.

João Vieira
Diretor Geral AILD - Negócios & Empresas
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ceo rede do empresário

t e r e s a 
c a s c a i s

No universo dinâmico dos negó-
cios, onde a inovação e a conectivi-
dade são cruciais, a Rede do Em-
presário surge como uma força 
transformadora. Em entrevista ex-
clusiva à Descendências Magazine, 
Teresa Cascais, CEO e co-founder 
da Rede do Empresário, revela a 
essência desta plataforma digital e 
o seu compromisso inabalável em 
apoiar um ecossistema empresa-
rial diverso. Desde startups promis-
soras até empresas consolidadas, a 
Rede do Empresário desempenha 
um papel fulcral na promoção de 
sinergias, na partilha de experiên-
cias e no fornecimento de recursos 
estratégicos indispensáveis.
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Licenciada em Informática de Gestão, Pós-Graduada em 
Gestão de Empresas, com especialidade em Planeamento 
e Estratégia Empresarial, tem também um PhD de Gestão 
de Turismo. Ao longo da sua carreira profissional conta 
com experiências enquanto Coordenadora de Hotelaria, 
docente, Consultora de Comunicação e mais recentemen-
te assume a função de CEO e co-founder da Rede do Em-
presário. Deixando as posições e ofícios de lado, quem é 
Teresa Cascais?

Acho que me identifico muito, acima de tudo, com a pala-
vra “autenticidade”. Em todo o meu percurso, sempre tive 
muita curiosidade em mudar de área, e experimentar coisas 
novas. Normalmente, de dois em dois anos mudo de área. 
Embora aquela com que me identifico melhor seja a de Pla-
neamento e Estratégia na área da Gestão, sempre tive mui-
ta vontade de experimentar várias áreas. Já passei pela área 
do Turismo, já fui docente, já trabalhei no Governo, já tra-
balhei em associações, ligada à comunicação, ou seja, um 

© Tiago Araújo
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percurso bastante transversal, mas sempre com 
foco na autenticidade. Acho que, quando somos 
naturais e agimos de forma genuína tudo corre 
bem. Conseguimos utilizar essa autenticidade em 
qualquer área. Considero mesmo que o meu lema 
é a autenticidade e o “fazer bem feito”, mas prin-
cipalmente o “fazer.”

Conta com um percurso profissional vasto que cul-
minou em 2021 com a criação da Rede do Empre-
sário. O que a inspirou a fazer nascer esta rede para 
empresários? Foi alguma experiência específica ou 
lacuna que detetou no ecossistema empresarial?

De certo modo, foram as duas situações. Na altura, 
estava a trabalhar na área da comunicação na Te-
cParques, onde trabalhava diariamente com mui-
tos parques tecnológicos e empresas. Graças a este 
contacto diário, detetei que havia uma lacuna: a 
necessidade de existir uma rede colaborativa. Foi 
com o objetivo de dar uma resposta eficaz a essa 
lacuna que criei a Rede do Empresário. 
Por outro lado, a criação da Rede do Empresário 
acabou por ser também projeto bastante pessoal. 
Sou e sempre fui uma pessoa que gosta de tra-
balhar de forma liberal, não gosto de estar mui-
to presa a escritórios e a espaços físicos, e a rede 
permitia-me trabalhar com diferentes pessoas, 
com diferentes áreas, permitia-me criar projetos 
novos e ter novas ideias. Por isso, considero que 
a Rede do Empresário acabou por ser também um 
projeto muito pessoal, porque me permitiu tocar 
em todas as áreas ligadas à Gestão e, simultanea-
mente, ter o meu tempo e gerir a minha própria 
disponibilidade. 

Para quem ainda não teve a oportunidade de co-
nhecer a Rede do Empresário, como definiria esta 
plataforma digital composta por diversas empre-
sas e instituições, nacionais e internacionais e qual 
o trabalho que tem vindo a desenvolver? 

A Rede do Empresário é uma plataforma digital, 
apesar de também estarmos muito no terreno. Te-
mos cerca de 10 mil PME’s connosco, desde insti-

tutos, associações, centros de investigação, ou seja, 
um pouco de tudo. Apesar de 97% do nosso tecido 
empresarial da Rede do Empresário ser composto 
por PME’s, temos também S.A. e microempresas, 
nacionais e internacionais.
De uma forma resumida, o propósito da rede é 
facilitar o diálogo e a colaboração entre o tecido 
empresarial, a academia e o Governo. Como tive a 
oportunidade de trabalhar em vários sítios, dar au-
las, trabalhar em associações, em consultoras pri-
vadas e no próprio Governo, percebi que se traba-
lharmos em colaboração o resultado é muito mais 
eficaz. Estamos a trabalhar nesse sentido e acho 
que estamos a ter bons resultados. 

A Rede do Empresário é uma plataforma digital in-
ternacional, com uma equipa de talentos multidis-
ciplinar, com mais de 10000 empresas aderentes, 
em Portugal, Brasil, Espanha e no continente asiá-
tico. E, como todas as redes, a Rede do Empresário 
diversifica muito as suas atividades. Presentemen-
te, quais os serviços que a Rede do Empresário tem 
disponíveis e a quem se destinam?

O nosso segmento é todo e qualquer empresário. 
Quando digo empresário, refiro-me também a 
qualquer instituto de ensino ou qualquer entidade 
governamental. Tudo o que vai ao encontro do nos-
so propósito. 
Falando dos nossos produtos e serviços, nós temos 
um produto de excelência que são as Business and 
Science Networks.

As Business and Science Networks são considera-
das o “produto de excelência” da Rede do Empre-
sário. Fale-nos um pouco mais sobre esta rede e 
sobre os seus objetivos principais dentro da Rede 
do Empresário?

Sem dúvida as Business and Science Networks 
(BSN’s) são hoje o produto de excelência da Rede 
do Empresário. As Business and Science Networks 
são redes que pretendem operacionalizar a cola-
boração entre a indústria, Universidades, Centros 
de Investigação e o Governo através de projetos 
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conjuntos. Neste momento, temos grupos de trabalho de 
várias áreas: Sustentabilidade e Responsabilidade Coope-
rativa; Saúde; Smart Cities; Educação e Formação: Tecno-
logia e Inteligência Artificial; Cultura e Turismo. 
Cada BSN tem um responsável que tem o papel  impor-
tante de, numa primeira fase, definir os objetivos dessa 
BSN e, depois, selecionar um conjunto de membros-fun-
dadores, representantes de cada dos setores de ativida-
de. Consideramos que é muito importante, por exemplo, 
quando falamos de sustentabilidade perceber quais são as 
dificuldades atuais, as atividades futuras pretendidas, as 
dinâmicas. Por isso, cada BSN apresenta um conjunto de 
membros-fundadores de diferentes sectores, que permite 
que possamos trabalhar conjuntamente para chegar a um 
objetivo final e global.
Para além disso, cada uma destas BSN tem uma agen-
da anual com uma série de atividades. Essa agenda anual 
contempla várias atividades ao longo do ano e permite 
simultaneamente interação entre todas as partes. No fi-
nal do ano estão previstas duas atividades finais antes de 

lançar a nova agenda: um estudo académico e uma revista 
digital, que reúne todas as práticas das empresas e tudo o 
que aconteceu ao longo do ano.  
Nas atividades das nossas BSN podem participar todos os 
membros-fundadores, como também todas as empresas 
que estão na rede. Todos podem participar nos nossos 
eventos, quer seja como observador, orador, ou dinami-
zador de um workshop. Para além de promovermos esta 
abertura, tentamos também misturar as nossas áreas. To-
dos sabemos que a área da saúde é transversal a todos, sa-
bemos que a área da cultura deveria estar incorporada no 
mundo corporativo, por isso, procuramos conectar as vá-
rias agendas. Por tudo isto, as BSN são sem dúvida o nosso 
produto de excelência.
Paralelamente, temos também uma área chamada de Li-
ving Lab Cities, que tem como objetivo incentivar o desen-
volvimento de projetos que envolvam parceiros interna-
cionais, nacionais e locais, de forma a constituírem uma 
aposta no processo de desenvolvimento das populações 
e das regiões dos países envolvidos. Ou seja, trabalhamos 
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no sentido de tentar perceber como podemos ajudar os 
nossos parceiros a trazer os seus projetos para os grandes 
centros urbanos. Outro objetivo passa por perceber quais as 
necessidades que os empresários das cidades têm e levar 
produtos dos grandes centros urbanos para outros centros 
urbanos e de umas cidades para outras.
O Living Labs Cities agrega também uma série de projetos 
europeus, como o caso por exemplo do projeto Synclusi-
ve, onde tem a participação em Portugal do ISCTE, Câma-
ra Municipal de Lagos, PACT- Parte tecnológico de Évora, 
IEFP e a Termo Certo-empresas de trabalho temporário. 
Este projeto propõe a implementação de Living Labs pre-
senciais para partilhar conhecimento, experiências de soft 
skills que não são adquiridos nos cursos profissionais, nem 
na universidade, ou pelo menos focar-nos nessa aprendi-
zagem prática.
Para além disso, apostamos também muito na área da for-
mação. Temos já algumas formações previstas para o próxi-
mo ano, em parceria com a AICEP. Uma é direcionada para o 
tema da Saúde Mental e será desenvolvida em parceria com 
unidades hospitalares e unidades ligadas à saúde. Depois, 
teremos também uma formação na área da comunicação, 

área que também é muito importante e que faz muita fal-
ta nas empresas. A pensar na importância da comunicação 
dentro das empresas, a rede tem também um plano de ação 
e de comunicação que ajuda as empresas a divulgarem-se 
nas nossas redes sociais e na nossa newsletter.  

Defendeu que é “urgente promover o diálogo entre a in-
dústria, academia e governo. Dar resposta à dinâmica e aos 
desafios do crescimento económico, apresentando uma 
agenda anual de iniciativas, com o propósito de partilhar 
conhecimento, projetos, estudos, candidaturas conjuntas, 
onde beneficiarão as diferentes partes dos diferentes seto-
res de atividade”. Que iniciativas inovadoras ou programas 
se destacam na abordagem da Rede do Empresário no apoio 
ao ecossistema empresarial?

Apesar de termos estas agendas anuais que são preenchi-
díssimas, nunca lançamos um produto ou serviço apenas 
porque uma entidade lançou também. Tentamos sempre 
procurar qual é a necessidade dos empresários, e averiguar 
as atividades que podemos realizar para ir ao encontro des-
sas necessidades. 
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A Rede do Empresário afirma-se como uma plataforma 
digital composta por diversas empresas e instituições que 
oferecem um amplo e diversificado leque de produtos e 
serviços para atender às mais variadas necessidades. De 
que forma a Rede do Empresário procura apoiar negócios 
e empresários em diferentes estágios de desenvolvimento?

Nós apoiamos os empresários com a nossa BSN de Em-
preendedorismo e StarUps, através da qual estamos a es-
tabelecer uma série de parcerias com entidades nacionais 
e internacionais, com o objetivo de promover a dinâmica 
e desenvolvimento dos projetos que nos chegam às mãos 

num estado ainda muito embrionário. Queremos dar todo 
esse apoio e tem sido muito interessante, porque crescem 
daqui muitos projetos nacionais e até internacionais. 
Para aqueles que já estão num estado mais maduro temos 
a Soft Landing, que auxilia na internacionalização. Muitas 
vezes as empresas desejam internacionalizar-se, mas não 
sabem como fazê-lo e o Soft Landing pretende dar esse 
apoio. 
Também para os negócios em estado médio de crescimen-
to temos o projeto Get Leads, que permite apoiar os em-
presários que não têm tempo para angariar novos clien-
tes, ou até mesmo para fazer reuniões. 
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Qual tem sido o papel da Rede do Empresário no apoio à 
comunidade empresarial portuguesa, sobretudo, neste 
momento economicamente desafiante como o que hoje vi-
vemos?

Tentamos que percebam que a colaboração é essencial. 
Muitas vezes se colaborarmos conseguimos diminuir os 
custos. Temos um consultor estratégico que acompanha 
praticamente todas as empresas e procuramos também 
acompanhar todas as candidaturas que os nossos em-
presários façam, prestando-lhes apoio e ajudando-os a 
potenciar o desenvolvimento exponencial na sua área de 
negócio. 

Na sua opinião, quais são os principais desafios que os em-
presários enfrentam atualmente e de que forma a Rede do 
Empresário aborda esses mesmos desafios e oferece solu-
ções tangíveis aos membros da sua rede?

Estamos a enfrentar uma mudança constante. Atualmente, 
sabemos que o fator financeiro é essencial para o presente e 
futuro de qualquer empresa e negócio, daí a nossa colabo-
ração com o Governo, para que pensem nos empresários de 
forma a poder haver apoios. 
Por um lado, temos esta crise económica, que está a afetar 
muitas empresas e que sabemos que irá acabar por deitar 
muitas delas abaixo. Por outro lado, acho que Portugal tem 
uma vantagem única: sempre que estamos numa crise so-
mos muito criativos. Ideias não faltam, negócios não fal-
tam e há sem dúvida em Portugal um reinventar de negó-
cios constante.
Perante esta realidade, a Rede do Empresário tem o impor-
tante papel de ouvir os empresários dos diversos setores e 
perceber de que forma os pode ajudar, no âmbito das can-
didaturas, do crescimento, na captação de talentos que pos-
sam ser úteis para a empresa, na área de formação, de algum 
produto ou serviço que dinamize mais a área, a comunicação, 
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entre outros. Tudo isto são ferramentas que a Rede do Em-
presário tenta disponibilizar a todos os empresários para 
que, dentro das nossas possibilidades, possa haver um 
crescimento e uma evolução dentro das empresas. 

Em resposta aos novos desafios da Liderança feminina a 
Rede do Empresário lançou no ano passado o programa 
WOMAN OPENNING LIVING LABS que aborda questões de 
liderança que afetam todos os executivos, num fórum que 
se centrou nos desafios únicos que as mulheres enfrentam. 
Na sua experiência, quais são os desafios específicos que 
as mulheres enfrentam ao assumirem papéis de liderança 
e como acredita que esses desafios podem ser superados?

Acho que as mulheres não têm grandes dificuldades de lide-
rança. Sei que ainda temos apenas cerca de 25% de mulhe-
res na liderança, mas acho que estamos no caminho certo. 
Contacto com imensas mulheres líderes que se destacam. 
Acho que podemos colaborar com todos, porque acredito 
vivamente que só temos sucesso se colaborarmos todos uns 
com os outros. Dificuldades todos temos no nosso percur-
so, temos que fazer o nosso caminho, passo a passo, para 
chegar onde pretendemos. 
Neste âmbito da liderança, aproveito a oportunidade para 
informar que vamos lançar em breve um novo Programa de 
Liderança dirigido a qualquer líder, que pretende capacitar 
e desenvolver as suas capacidades de liderança.
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Quais são os principais objetivos e valores que norteiam 
a atividade da Rede do Empresário e de que forma o know
-how que foi adquirindo ao longo do seu percurso profis-
sional tem sido fundamental na desafiante missão de lide-
rar esta organização?

Um dos valores é, sem dúvida, a já destacada, autentici-
dade. Outro valor em que me foco muito é a generosidade. 
Acho que dentro da Rede do Empresário é fulcral passar a 
mensagem de que é tão importante um de nós ganhar um 
prémio ou evoluir na sua carreira, como qualquer outro. 
Devemos todos estar contentes com essa ação, com esse 
ganho, e essa generosidade é um dos valores que considero 
fundamentais. 

A Rede do Empresário surgiu com um objetivo bem defini-
do: facilitar a partilha e colaboração entre todas as empre-
sas e estabelecer contactos e negócios com parceiros que 
podem estar do outro lado do mundo. Decorridos dois anos 
desde a sua fundação, que balanço faz deste projeto? 

Está a funcionar muito bem essa partilha a nível nacional, 
em colaboração com associações, institutos públicos e pri-
vados, ensino. Está a ser excelente, o meu balanço é muito 
positivo.
A nível internacional, temos trabalhado muito em proje-
tos europeus e com o Brasil. No entanto, percebemos que 
a cultura organizacional é um problema nesta conexão in-
ternacional e creio que devemos desenvolvê-la mais, que as 
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empresas deveriam trabalhá-la mais para que não haja um 
choque tão grande quando vêm para Portugal e vice-versa. 
Devia haver um maior facilitismo. Nós estamos conscientes 
desta dificuldade e estamos comprometidos em encontrar 
uma solução para diminuir essa diferença na cultura orga-
nizacional. 

Para o futuro, como a Rede do Empresário pretende evoluir 
para enfrentar os desafios em constante mudança no mun-
do dos negócios?

Neste momento, estamos numa fase de crescimento das 
BSN. Gostamos de caminhar com o que temos e, por isso, 
não queremos ir muito à frente enquanto o nosso produto 
não estiver consistente. Neste momento, queremos, acima 

de tudo, tornar consistentes as BSN. São grupos tão co-
laborativos e que têm resultados tão bons, em termos de 
dinâmicas, de ações, de partilha, que o meu grande desa-
fio agora, sinceramente, é tornar os grupos consistentes e 
promover cada vez mais a colaboração entre eles. 

Quais os planos e projetos futuros da Rede do Empresário? 
Quais as novas iniciativas ou parcerias que os empresários 
podem esperar?

Isto é um mundo. Todos os dias fazemos parcerias novas, 
porque todos os dias somos contactados por novas entida-
des interessadas no trabalho que desenvolvemos. Isso para 
mim é muito interessante, fico muito contente com os pro-
jetos que temos, quer seja a nível nacional, quer seja a nível 
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internacional. Como trabalhamos com empresas de qual-
quer área e em diversos estágios de desenvolvimento, para 
nós qualquer parceria é importante. 
Apesar de todos os parceiros serem bem-vindos, ultima-
mente, temos estado a fomentar muito tudo o que são par-
cerias com municípios e incubadoras.

Quais as principais oportunidades que, enquanto CEO e co-
founder da Rede do Empresário, consegue antever para os 
empresários nos próximos anos?

A evolução da Inteligência Artificial pode ser uma mais-va-
lia para as empresas. Acredito que pode haver uma evolução 
em termos de conhecimento e de partilha, se as empresas 
tiverem a capacidade de utilizá-la de forma correta.
A área da Sustentabilidade também continuará a ser ful-

cral. Apesar de para algumas empresas já não ser novidade, 
existem ainda muitas outras que necessitam evoluir e de-
senvolver mais esta vertente dentro do seu negócio.  

Para os empresários interessados em juntar-se à Rede do 
Empresário, como podem fazer parte desta organização e 
beneficiar das vantagens desta rede de partilha?

Quem quiser juntar-se a nós, pode visitar o nosso site 
www.rededoempresário.pt, onde encontrará todas as in-
formações sobre o trabalho que desenvolvemos e sobre 
os benefícios de aderir à nossa rede. Para além de todas 
as vantagens que lá estão mencionadas, terão certamente 
muitas mais, porque, como disse, a cada mês há uma par-
ceria nova que acaba por acrescentar sempre valor e bene-
fícios à nossa rede. 
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A transformação digital é hoje imprescindível para o su-
cesso dos negócios e quem não acompanhar, facilmente, 
acabará por ficar para trás. Que iniciativas estão a ser de-
senvolvidas pela Rede do Empresário com o objetivo de 
auxiliar a sua comunidade empresarial a implementar esta 
transformação?

As PME são cada vez mais exigentes e ambicionam integrar 
os meios digitais disponíveis no mercado, para isso, devem 
estar preparadas para fazer face aos desafios e obstáculos 
que vão surgindo no contexto atual. Para acompanhar a di-
gitalização e criar valor nas organizações, é necessária uma 
mudança da cultura organizacional, que deve refletir-se na 
estratégia, na política de gestão e no funcionamento, assim 
como na forma como é implementada. O facto de imple-
mentar soluções tecnológicas, a utilização de ferramentas 
digitais não é suficiente. A Rede do Empresário assume o 
papel de apoiar nessas soluções, partilha de contatos, aces-
so a ferramentas, mas cabe à empresa focar-se na mudan-
ça da cultura organizacional. No próximo ano teremos a 
apresentação da BSN (Business Science and Network) da 
Tecnologia, Inovação e IA, onde iremos convidar um con-
junto de empresas representantes dos diferentes setores 
de atividade para em conjunto com o representante da BSN 
desenvolverem a agenda anual de atividades que vai per-
mitir ajudar as PME a participarem, partilharem conhe-
cimento e desta forma receberem todo o apoio necessário 
para acompanhar o movimento da transformação digital. 
O acompanhamento da transformação digital nas PME traz 
benefícios como o acesso das empresas de menor dimensão 
às maiores, o acesso a ferramentas e mercados internacio-
nal, canais de distribuição mais eficientes, automatização 
de processos, informação mais acessível internamente e 
para toda a cadeia de valor. A nível da gestão, o digital leva 
as empresas a terem um acesso global dos seus negócios, 
antecipar cenários e tendências e conhecer mais a fundo os 
seus clientes. 
Atualmente, é crucial que as PME olhem para a digitaliza-
ção enquanto vantagem competitiva, mas ainda há muito 
para fazer, com a constante mudança do mercado temos 
que estar em atualização permanente. Esta atualização 
dá-se, não só quanto à transformação digital em si, mas 
também na componente da cibersegurança. A Rede do Em-
presário em parceria com entidades especialistas na área, 

vai lançar uma formação de cibersegurança, que através do 
Living Lab Cities, terá a oportunidade de levar às cidades a 
formação, assim como também em paralelo apresentar um 
modelo híbrido. Prevê-se estar presente numa primeira 
fase em 14 cidades ao longo do país.
É necessário entender que a transformação digital é um 
processo que nunca acaba. Todos os dias são lançadas no-
vas tecnologias, novos modelos, ferramentas e as PME têm 
que acompanhar diariamente o processo. É importante 
adaptar constantemente a estratégia de transformação di-
gital a novas possibilidades, reavaliar os processos da em-
presa e aperceber-se das expectativas dos clientes. Para as 
PME é o momento de começar a planear e adotar a tecnolo-
gia digital para tornar os seus processos de negócios mais 
sustentáveis.
 
Além dos avanços tecnológicos, a Rede do Empresário des-
taca-se também pelo seu compromisso em promover a 
inovação, para além da esfera digital. De que forma a rede 
aborda a inovação nos aspetos organizacional e estratégico, 
contribuindo para o crescimento sustentável das empresas 
e negócios que dela fazem parte?

A Rede o Empresário investe muito na presença da Inova-
ção, da sua promoção e partilha de boas práticas, podendo 
já divulgar que estamos a preparar o lançamento do obser-
vatório de inovação que tem como objetivo juntar infor-
mação em geral de PME e grandes empresas com um nível 
de maturidade médio de inovação para transferir conheci-
mento e boas práticas para as mais pequenas e mesmo para 
as empresas que vão entrar no mercado.
Toda a informação do observatório de Inovação serve de 
suporte para conteúdos pertinentes à área de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, bem como indicadores de inovação 
para fornecer estudos analíticos. Considerando a nossa 
forte ligação com a academia, o observatório vai incluir um 
repositório de publicações internacionais, legislação perti-
nente e o mapeamento de entidades que estejam no ecos-
sistema de Inovação. Para todos os interessados em par-
ticipar e partilhar informação neste âmbito podem enviar 
e-mail para geral@reddoempresario.pt
Esta é uma iniciativa relevante para fomentar a colabora-
ção, cooperação e inovação ao tecido empresarial, acade-
mia e governo.
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Quando pensamos no conceito inovar, temos que pensá-lo 
com planeamento, senão podemos inviabilizar qualquer 
sucesso das empresas. Muitas vezes verifica-se a neces-
sidade de saber qual o grau de inovação do negócio, para 
assim conseguir compreender quais as melhores ações a 
adotar considerando os objetivos que se pretende alcançar. 
E, desta forma a Rede do Empresário dá apoio às empre-
sas, por exemplo, numa primeira fase fazemos uma aná-
lise do nível de maturidade, uma avaliação da estrutura da 
empresa, de como podem inovar de acordo com seu poten-
cial. Fazemos um diagnóstico, uma leitura do ecossistema 
e ambiente corporativo, do conhecimento da estratégia de 
inovação, de toda a cadeia de valor, dos recursos e das par-
cerias estabelecidas. Apoiamos na avaliação dos projetos 
de inovação existentes e no perfil de liderança. A Inovação 
depende do perfil, da área, das métricas e da segurança do 
ambiente onde atua, além do nível de maturidade. 
Temos a colaborar connosco um conjunto de especialistas 
e mentores das diferentes áreas e sectores que permitem de 
acordo com a disponibilidade dar apoio a todas as solicita-
ções das empresas.
Reinventar-se foi uma das palavras que ficou no tecido 
empresarial após a pandemia, e nessa altura foi necessária 
muita inovação, independentemente do tamanho da em-

presa e muitas empresas surgiram como foi o caso da Rede 
do Empresário. A Rede estimula e ajuda a desenvolver uma 
cultura de inovação dos diferentes negócios, levando as 
PME a criarem uma importante vantagem competitiva no 
mercado. Estamos inseridos num mercado em constante 
mudança, com novas tecnologias que surgem inesperada-
mente, visando atender às necessidades dos consumidores 
e mudando o seu comportamento, por isso é muito impor-
tante investir em inovação tecnológica. No entanto, quan-
do o assunto é inovar, precisamos expandir a inovação para 
todas as áreas de negócio. 

A colaboração e a partilha são elementos-chave para o 
sucesso coletivo. De que forma a Rede do Empresário tem 
procurado facilitar a criação de sinergias entre empreen-
dedores, promovendo a colaboração e a troca de conheci-
mentos? Existem casos inspiradores que se destacam pelo 
impacto positivo desta abordagem mais colaborativa?

Sem dúvida que a colaboração e a partilha são elementos-
chave para o sucesso coletivo. Hoje em dia e cada vez mais, 
devemos focar-nos e olhar para o capital colaborativo — ou 
para a presença do mesmo nas redes, através de relaciona-
mentos, normas partilhadas, confiança entre entidades e 
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líderes empresariais, na medida em que acreditamos que 
esta é a melhor forma de conectar e manter as organiza-
ções unidas, permitindo um sentimento de pertença neste 
tipo de relação. A Rede do Empresário fomenta a gestão 
e partilha de conhecimento, assim como de boas práticas 
e conexão de novos negócios, a partilha e a colaboração 
coletiva, fundamentais para o sucesso empresarial. A ges-
tão e partilha do conhecimento é um recurso que permite 
às organizações resolver problemas e criar valor por meio 
da melhoria do desempenho. Gerar conhecimento entre os 
diferentes sectores e diferentes atores é essencial. A Rede 
do Empresário tem como propósito a colaboração, além 
de promover o diálogo entre a academia, tecido empre-
sarial e governo. Este ano, também estamos a juntar par-
ceiros para incorporar na BSN(Business Science Network) 
de Empreendedorismo e Startups de forma a criar a nova e 
inovadora agenda anual e definir o Summit Internacional, 
além de lançar um estudo para perceber as necessidades do 
mercado nos diferentes pontos de atuação e sectores. Esta 
BSN tem como algum dos objetivos fornecer apoio e unir 
esforços para encontrar soluções reais a nível nacional e 
internacional, assim como a utilização de recursos e ferra-
mentas para resolver os grandes desafios que vão surgindo 
no mercado. Além dos empreendedores terem contato direto 
com o mercado, também têm acesso e apoio a linhas de fi-
nanciamento, apoio à empregabilidade, apoio na definição 
da estratégia e modelo de negócio. A Rede do Empresário dá 
apoio à internacionalização através do programa softlan-

ding, ferramentas e metodologias, assim como acesso a um 
plano de ações de divulgação que promove e incentiva a co-
municação de novas produtos e serviços. A Rede do Empre-
sário tem sempre presente a inovação, por isso, é pertinente 
esperar que o grupo desta BSN se reúna e defina que novos 
programas e ações vão lançar e quais vão ser diferenciadores 
no mercado. Temos o cuidado de antes de lançar um produto 
ou serviço, realizar um questionário às nossas PME e perce-
ber quais as necessidades, desafios e novas propostas a de-
senvolver.
Para além da colaboração, a partilha é feita diariamente entre 
empresas que necessitam de algum serviço ou apoio especí-
fico e outras empresas, que oferecem os seus serviços já es-
tabilizados no mercado. Temos o cuidado de conhecer deta-
lhadamente as empresas e a sua área de atuação assim como 
as necessidades das novas empresas. Procuramos conhecer 
oportunidades de negócio, promovemos agendamento de 
reuniões de trabalho e do fecho de negócios com parceiros 
e investidores, numerosos empreendedores já beneficiam 
destas associações, quer sejam empresas nacionais ou in-
ternacionais. Também promovemos recomendações entre 
empresas, originando novas leads, soluções mais competi-
tivas, casos de sucesso, boas práticas, experiência de novas 
empresas que conheceram a rotina, estratégia e modelo de 
negócio de empresas já integradas no mercado. Procuramos 
desenvolver grupos de networking estruturados e diversifi-
cados nos diferentes sectores de atividade onde a partilha é 
crucial para o sucesso de cada negócio.
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A Rede do Empresário em parceria com a Quinta do Rosei-
ral, uma vez por ano, convida as PME, novas empresas a 
estarem presentes num evento de networking aberto, num 
espaço magnífico, onde é promovida a partilha de expe-
riências, momentos de lazer, apresentação de livros e onde 
todos os anos é lançado um tema para dialogar em conjunto 
entre todos os convidados e PME. 
Já saíram daqui muitas parcerias, novos negócios e inicia-
ção de novos investimentos e interesse por parte dos nos-
sos investidores em novos negócios.
É fundamental orientar as empresas a agir de forma mais 
colaborativa com um sistema de conhecimento ativo na 
sua partilha tendo em conta que as PME são as principais 
impulsionadoras da economia europeia e da economia 
portuguesa.

Se pudesse deixar uma mensagem/conselho aos empreen-
dedores que estão agora a começar a trilhar o seu próprio 
caminho no mundo dos negócios o que diria? 

Independentemente do setor, diria para serem autênticos, 
para não perderem nunca o rumo e o sonho de criarem o 
que desejam. Diria, principalmente, para não se isolarem, 
para trabalharem em rede. Por último, aconselhá-los-ia a 
partilharem as suas ideias, as suas opiniões, porque isso faz 
com que um empresário cresça e crie valor. Encorajá-los-ia 
a ter atitude e avançar com o seu projeto, porque é também 
uma coisa que muito me define, a atitude. E se tiverem que 
voltar atrás, testar o mercado, não tenham medo, nem ver-
gonha. O caminho é feito de etapas, boas e más, e o que im-
porta é nunca desistir. 
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Aterrei em Brasília no dia 10 de dezem-
bro de 2020, um dia importante no ca-
lendário internacional – celebra-se o 
aniversário da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos – e também um dia 
muito importante para mim, pois ini-
ciei aí as minhas funções de embaixa-
dor de Portugal no Brasil.

Para trás, no imediato, ficavam três 
anos intensos e ricos como Presidente 
do Instituto Camões. Ainda mais para 
trás, mas bem presentes no meu es-
pírito, as funções de embaixador na 
Tunísia, entre 2012 e 2015, e em Cuba, 
entre 2015 e 2017.
Para a frente, um enorme desafio e a 

consciência de que tinha sido desig-
nado para ocupar as funções de repre-
sentante do meu país num outro país 
que, por todas as razões, ocupa um lu-
gar muito especial na Diplomacia por-
tuguesa. E que é também ele próprio 
muito especial, país-continente com a 
sua dimensão impressionante e os seus 

d i pl  o m a c i a

Um diplomata no 
país almirante da 
língua portuguesa

© Vanda de Mello e Alma Ang
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27 estados, e país-almirante da Língua 
Portuguesa com a sua população de 
cerca de 220 milhões de pessoas.
Já passaram três anos. O que eu teria 
para dizer sobre o Brasil que vivi e des-
cobri até agora não caberia no espaço 
deste artigo, tantas foram as viagens, 
os encontros, as revelações, as apren-
dizagens. Por isso, aqui ficam as im-
pressões possíveis, a traço largo.
As impressões de um diplomata no 
país-almirante da Língua Portuguesa.
Quando chefia uma missão diplomáti-
ca, o embaixador deve estar preparado 
para desempenhar, essencialmente, 
atividade em quatro áreas principais: 
institucional, cultural, económica e 
consular. Os graus de importância e, 
em consequência, empenho e dedica-
ção do embaixador em cada uma dessa 
áreas, variam conforme os países.
No Brasil acontece que todas as áreas 
são de importância idêntica. Não creio 
que isso suceda em muitos outros paí-
ses com os quais o nosso se relaciona.
Por isso, desde o primeiro dia, fui con-
frontado com uma situação que me 
pedia uma de duas atitudes: ficar em 
Brasília gerindo do meu confortável 
gabinete o dia-a-dia do trabalho, ou 
meter-me literalmente a caminho 
para estar o mais perto possível das 
nossas comunidades e das autoridades 
dos diversos estados brasileiros.
Não hesitei um segundo pela segunda 
opção. Nestes três anos, visitei vinte 
estados, muitos deles mais do que uma 

vez. Estive com as nossas comunida-
des, com Governadores dos estados, 
com Prefeitos (os nossos Presidentes 
de Câmara), com empresários, enti-
dades culturais, Câmaras de Comércio, 
Cátedras Camões em diversas univer-
sidades, alunos.
Tenho uma boa ideia do que são os di-
versos Brasis que compõem este país. E 
tenciono, até ao final do mandato, visi-
tar os sete estados que me faltam. 
Na área institucional, os destaques são 
muitos. Dezenas de visitas de altos fun-
cionários e membros do Governo de 
Portugal ao Brasil e do Brasil a Portu-
gal, uma Cimeira e um fórum económi-
co realizados em Portugal, uma visita 
de Estado do Presidente brasileiro ao 
nosso país, e a assinatura de diversos 
instrumentos jurídicos que reforçam o 
nosso relacionamento em setores fun-
damentais para a vida dos cidadãos, 
como as cartas de condução, são um 
bom exemplo nesta área.
Na área cultural, pude testemunhar di-
versos eventos que trouxeram ao Brasil 
a importância da literatura portuguesa, 
presente ou passada, como o centenário 
do nascimento do único, até hoje, Nobel 
da Literatura em língua portuguesa 
José Saramago, a Bienal do Livro de São 
Paulo, onde Portugal foi país convidado 
de honra, e também uma efeméride que 
muito nos honra, os cem anos da pri-
meira travessia aérea do Atlântico sul, 
pelos bravos navegadores Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral.

Na área económica, acompanhei com 
grande satisfação o crescimento dos 
números do nosso comércio bilate-
ral, e dos investimentos portugueses 
no Brasil e brasileiros em Portugal. Vi 
nascer uma nova Câmara de Comércio 
de Portugal – são já 19! – e vi os voos 
da TAP crescerem para números de 
antes da pandemia, sempre cheios, e 
contribuindo para uma cifra recorde 
de passageiros brasileiros desembar-
cando no nosso país.
Mas, no fundo, as pessoas é que con-
tam. Por isso, parte essencial do meu 
trabalho é proporcionar aos nossos 
compatriotas o melhor atendimento 
possível, em coordenação com os di-
versos postos consulares existentes 
por todo o país. E também dar a co-
nhecer, aos brasileiros, o Portugal de 
hoje, que alia tradição e modernidade 
e onde a língua comum, a segurança, 
a saúde e a educação são pilares fun-
damentais para a atração do acolhi-
mento.
Tem sido um verdadeiro privilégio 
servir o meu país no Brasil. Um país a 
que tanto deve a língua portuguesa na 
sua riqueza atual e promessa futura.
Termino, a propósito do universo de 
mais de 260 milhões de pessoas em 
língua portuguesa, citando o grande 
pensador Eduardo Lourenço, que tão 
bem conheceu o Brasil e aqui viveu, e 
que disse que “A Língua Portuguesa 
é como uma mesma pele, queimada 
aqui e ali por sóis diferentes”.

Luís Faro Ramos
Embaixador de Portugal no Brasil
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A cooperação empresarial e comercial na China e na Região da Grande Baía, utilizando 
Macau como plataforma de serviços entre a China e os Países de Língua Portuguesa.

c o n s e lh  o  d a s  c o mu  n i d a d e s  p o r t u g u e s a s

Cooperação empresarial 
e comercial
Empresários da região da grande baía, macau e portugal 
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A China tem-se destacado como uma potência económica 
global, e a Região da Grande Baía, com a sua concentração 
de cidades e regiões altamente desenvolvidas, tem-se tor-
nado um centro de inovação e oportunidades sem prece-
dentes. Neste contexto, é, pois, fundamental discutirmos e 
explorarmos as possibilidades de cooperação empresarial e 
comercial entre as empresas locais e internacionais.
A Região da Grande Baía oferece um ambiente propício para 
o crescimento dos negócios, com uma infraestrutura de 
classe mundial, população altamente educada e uma eco-
nomia diversificada. Além disso, a China tem demonstra-
do um compromisso contínuo com a abertura e a reforma, 
criando um ambiente favorável para investimentos estran-
geiros e parcerias comerciais.
A cooperação empresarial e comercial não se limita apenas 
à troca de bens e serviços, mas também envolve a transfe-
rência de tecnologia, a colaboração em pesquisa e desen-
volvimento, a promoção do empreendedorismo e a criação 
de redes de negócios. É através dessas parcerias que pode-
mos impulsionar a inovação, promover o crescimento eco-
nómico sustentável e criar um futuro próspero para todos.
Macau, enquanto plataforma de intercâmbio comercial, 
desenvolve um papel fundamental na consolidação de re-
lações e cooperação à implementação e concretização do 
desígnio de Macau, no relacionamento e desenvolvimen-
to económico e cultural entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa, principalmente Portugal. 
Neste contexto, é importante aqui reafirmar que uma efe-
tiva concretização de projetos de cooperação, entre os em-
presários da Grande Baía, Macau e Portugal tem que ter 
em consideração a identificação de fatores quantitativos e 
qualitativos, sobre, quais os produtos e serviços que pos-

sam interessar a nível de intercâmbio comercial, bem como 
assegurar o franqueamento da inspeção sanitária, e o esta-
belecimento de tarifas especiais nas importações.
A utilização plena do potencial disponibilizado pela plata-
forma de Macau, com recurso à utilização de empresários 
locais, muitos deles bilingues, com experiência na cultura 
e mercados de língua Portuguesa, em conformidade com 
as diretivas do Governo Central da República Popular da 
China, que salientam a importância do estabelecimento na 
RAEM de uma Base de Formação de Quadros Qualificados 
Bilingues em Chinês e Português, que atuem como estru-
tura de apoio da decisão política, e a atuação como centro 
para a realização de feiras e exposições dos produtos dos 
Países de Língua Portuguesa, revelar-se-ão essenciais no 
desempenho desse desiderato, facultando a importação de 
produtos, e serviços, de Portugal para as cidades da Região 
da Grande Baía, ou atraindo investidores Chineses para 
Portugal.
Após o estabelecimento da Região Administrativa Especial de 
Macau, que se realiza no dia 20 de Dezembro, o seu 24º Ani-
versário, as comunidades portuguesas têm desempenhado 
um papel muito importante no estreitamente das relações 
de amizade e de cooperação económica e comercial entre 
a China e os Países de Língua Portuguesa, principalmente 
Portugal, em vários âmbitos nomeadamente no comércio, 
investimento, saúde, educação e cultura. 
É preciso que Portugal dê mais atenção às comunidades 
portuguesas residentes em Macau e aproveitar ao máximo 
o papel de plataforma de Macau que é apoiada pelos paí-
ses membros que integram no Fórum para a cooperação 
Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa. 

Rita Santos 
Presidente do Conselho Regional da Ásia e Oceânia do CCP
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Encontro Anual do 
Conselho da Diáspora
Mais de 10 anos contam a história do trabalho desenvolvido pelo Conselho da Diáspora Portuguesa, uma organização que 

integra atualmente 227 Conselheiros de Portugal no Mundo. Representantes Institucionais, Empresários, Académicos, 

Cientistas e Artistas portugueses sediados no exterior, com perfil e atividade relevantes e reconhecidos, que promovem a 

imagem e o bom nome de Portugal nos cinco Continentes e em mais de 35 países. São estes Conselheiros que, trabalhando 

em distintas dimensões a nível mais macro ou regional, em projetos concretos de acordo com as geografias, concretizam o 

plano anual de atividades do Conselho. 

© Conselho da Diáspora Portuguesa
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No final do ano passado, o Conselho da Diáspora Portugue-
sa realizou o seu 10º Encontro Anual, momento que reuniu 
– durante os dias 20 e 21 de dezembro, no Palácio da Cidadela 
em Cascais – aproximadamente 200 convidados, incluindo 
líderes políticos, cerca de 100 Conselheiros e figuras de gran-
de relevo no mapa empresarial e institucional português.
O primeiro dia do encontro marcou o momento de avaliação 
e “prestação de contas” de 2023 e a definição dos objetivos e 
prioridades para 2024, apresentadas pelo Presidente da Di-
reção do Conselho da Diáspora Portuguesa, António Calçada 
de Sá.  Entre as iniciativas macro realizadas em 2023 destaca-
se o EurAfrican Forum – plataforma de contacto internacio-

nal e “softpower” orientada a apoiar as relações bilaterais e 
a colaboração, pública e privada, entre Europa e África, nos 
mais diversos domínios – que, em julho, reuniu no Auditório 
da Universidade Nova SBE mais de quatrocentos participan-
tes durante dois dias (50% africanos, 50% europeus) para 
promover o debate, analisar propostas, realidades e projetos 
de interesse comum para os dois continentes. 
Para a edição de 2024 do EurAfrican Forum, já em prepara-
ção, estarão em análise temas como a “geopolítica”, a “saú-
de”, a “educação” e o “emprego”, a “energia e a transfor-
mação digital”. Novidade em relação ao último EurAfrican 
Forum será a realização de uma série de painéis laterais para 

promover a máxima interação entre os participantes e que 
aprofundarão temáticas concretas e o respetivo papel das 
empresas e instituições. 
Porque a ambição dos Conselheiros de Portugal no Mundo é 
grande, 2024 será também marcado pelo futuro EuroAméri-
cas (previsto para o quarto trimestre do ano), que pretende 
aproximar e aprofundar a relação entre os continentes Eu-
ropeu e Americano, através da reflexão dos assuntos e pro-
jetos prioritários para estas regiões e, particularmente para 
os interesses de Portugal e da sua Diáspora. Em curso con-
tinuarão também dois outros projetos de grande ambição. 
Um acordo de parceria com a Rede Global (da Fundação AEP), 
numa estratégia acordada de máxima aproximação e partilha 

com esta associação e com o grande objetivo de fomentar a 
colaboração em projetos e eventos conjuntos e a expansão da 
Rede da Diáspora pelo mundo. Por outro lado, o acordo assi-
nado entre o Conselho da Diáspora Portuguesa e o Conselho 
das Comunidades, tem como objetivo aproximar estas duas 
instituições e as associações regionais/locais representan-
tes, com vista a fomentar sinergias na defesa dos interesses 
de Portugal, das Comunidades Portuguesas presentes pelo 
mundo e do próprio Conselho. A nível regional e nos vários 
países, de forma a assegurar maior “tração” e “execução dos 
projetos” o Conselho criou e lançou os Núcleos Regionais da 
Diáspora, com diversos projetos em curso. Projetos que têm 
como foco as especificidades de cada região, existindo alguns 

© Conselho da Diáspora Portuguesa
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mais orientados para a cultura e a educação e outros para a 
economia e o investimento. Atualmente existem nove nú-
cleos regionais com os seus respetivos responsáveis, organi-
zados em duas macrorregiões, África e Américas e Europa e 
Ásia.
Na área da Educação e do Conhecimento em específico, estão 
em avaliação dois projetos do Conselho da Diáspora Portu-
guesa: um acordo de  colaboração com a futura NOVA Medical 
School, iniciativa inserida no projeto “Baía do Conhecimen-
to” da Universidade Nova de Lisboa e da Câmara Municipal 
de Cascais; e o Projeto “Friends of Universities of Portugal”, 
uma iniciativa de recente criação e que tem como objetivo 
promover a colaboração e o apoio entre empresas ou inves-
tidores estrangeiros e academia (universidades). Esta inicia-
tiva procura explorar as possibilidades de investimento de 
investidores (ex: dos Estados Unidos ou de outros países) na 
academias e na ciência em Portugal.
Os jovens são também um dos públicos-alvo do Conselho da 
Diáspora Portuguesa. Em 2024 será lançada a “Diáspora Jo-
vem” com o grande objetivo de identificar a enorme massa 
de talento português espalhada pelo mundo e que tem a vo-
cação, a motivação e a energia para ajudar Portugal. 
Destinada aos jovens portugueses que apostaram no es-
trangeiro como destino pessoal e, ou profissional, a Diáspo-

ra Jovem tem como objetivo aproveitar o conhecimento e o 
expertise destes jovens, identificando e desenvolvendo novos 
projetos que possam criar valor para Portugal, para a sua 
imagem e prestígio no mundo.
Ainda com foco nos jovens, particularmente aqueles que se 
encontram em anos formativos, o Conselho continuará a de-
senvolver os projetos Ponto PT e Erasmus+Diáspora. O Ponto 
PT é uma plataforma digital destinada ao ensino da língua e 
da cultura portuguesa para crianças e jovens lusodescenden-
tes. Trata-se de uma plataforma de recente criação e que visa 
ajudar e complementar outras já existentes no interesse co-
mum de ajudar ao conhecimento da nossa lingua e da nossa 
cultura.
Já o Erasmus + Diáspora pretende fomentar o contacto de 
lusodescendentes com instituições de ensino e empresas 
portuguesas, não só para difundir a nova realidade de Por-
tugal, das suas universidades e empresas, mas também para 
explorar eventual interesse de colaboração e até no regresso 
deste jovens no futuro. O Erasmus + Diáspora será instru-
mentado através de Cursos e Programas Específicos para 
estudantes ou mestrados lusodescendentes, cursos de Pós 
graduação, Campus de Verão e Estágios em Empresas.
O segundo dia do Encontro Anual 2023 foi dedicado ao debate 
e análise das políticas globais e a colaboração entre os setores 
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público e privado como condição-chave para o desenvolvi-
mento sustentável e cumprimento das Metas 2030.
“Sustentabilidade: Que presente e que futuro?” foi o gran-
de tema em debate neste Encontro Anual, que juntou mais 
de duas centenas de convidados, incluindo líderes políticos, 
cerca de 100 conselheiros de vários países do mundo onde 
Portugal está representado e figuras empresariais e institu-
cionais do mais alto relevo. 
António Calçada de Sá, Presidente do Conselho da Diáspora 
Portuguesa, que discursou na cerimónia de abertura, desta-
cou, entre outros,  “o enorme compromisso e o trabalho de-
senvolvido pela Equipa da Diáspora Portuguesa em consoli-
dar e expandir a sua rede e que atualmente está presente em 
cinco continentes e 35 países com 227 conselheiros portu-
gueses presentes em todo o mundo”, sublinhando a enorme 
satisfação que é ver “uma Diáspora e um Conselho da Diás-
pora Portuguesa cada vez mais extensos, cada vez mais fortes 
e cada vez com mais projetos”. Com a estratégia lançada por 
esta nova Equipa foi possível aumentar o número de Conse-
lheiros em todo o mundo, concretizando assim o compro-
misso assumido.  O Ministro dos Negócios Estrangeiros, João 
Gomes Cravinho, saudou os novos conselheiros que integra-
ram o Conselho da Diáspora e sublinhou que “a Diáspora é 

hoje uma entidade em crescimento e que se sente em todo 
o mundo”, esclarecendo que “os objetivos do Conselho da 
Diáspora Portuguesa são também os objetivos de Portugal”.
José Manuel Durão Barroso, Presidente da Assembleia Geral 
do Conselho da Diáspora Portuguesa, analisou o atual con-
texto na Europa e no Mundo, perspetivando o futuro. Os con-
flitos armados que persistem no mundo fizeram parte da re-
flexão de José Manuel Durão Barroso, que esclareceu que será 
difícil atingirmos um nível total de paz dado que, apesar de 
todos os esforços diplomáticos que têm sido feitos ao longo 
do tempo, o cenário global é pior do que nas últimas décadas. 
Para o ex-primeiro-ministro de Portugal e ex-presidente da 
Comissão Europeia, disse ainda que o Mundo tem de en-
carar a transição climática como uma condição necessária 
para um futuro mais sustentável. “Não acredito que nin-
guém, no seu bom senso, seja contra a descarbonização”, 
afirmou. Abordando também os temas da inflação e da 
evolução de tendências políticas na Europa, Durão Barroso 
terminou a sua intervenção com uma mensagem de espe-
rança apelando à “Paz e Prosperidade”. Com a moderação 
da jornalista Ana Rita Ramos, estiveram a debate no primei-
ro painel o Contexto Atual, Tendências e Metas 2030 com 
Catarina de Albuquerque, CEO Sanitation and Waterfor All; 
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Isabel Ucha, CEO EuroNext; Fernando Marta, Chefe de Ga-
binete da Diretora Executiva da Altice e Pedro Oliveira, Dean 
Nova School of Business and Economics.  A discussão deixou 
bem patente a importância do trabalho concertado entre o 
setor privado, público e o Governo a nível Ambiental, Social 
e de Governança para a prossecução da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. O painel concluiu que as po-
líticas públicas podem permitir servir melhor os direitos de 
todos, podem ajudar a orientar os setores privados e públi-
co para melhores comportamentos, garantindo segurança e 
sustentabilidade e a transposição dos modelos globais para 
o mercado nacional. É absolutamente essencial que o Estado, 
a academia, os setores privado, público e social se “sentem à 
mesa”, trabalhem de forma integrada, promovam e facilitem 
a transposição dos modelos globais para os nacionais, con-
tribuindo, paralelamente, para a correção dos desequilíbrios 
de poder. A academia, como acelerador da sustentabilidade, 
tem o dever de acolher as ideias, desenvolvê-las e facilitar 
a sua implementação no mundo prático, nas empresas e na 
comunidade. 
No segundo painel do Encontro Anual, sobre o Papel das Em-
presas e das Organizações na Sustentabilidade, participaram 

Gonçalo Saraiva Matias, Presidente da Fundação Francisco 
Manuel dos Santos, João Pedro Oliveira e Costa, CEO Banco 
BPI, José Barreto, Managing Director, Private Equity,Gold-
man Sachs, e Renata Ramalhosa, CEO Beta-i-Brasil.
Da discussão, destacaram-se duas ideias principais: um dos 
grandes desafios das empresas é a atração e retenção de ta-
lento nacional, bem como a integração, de forma organi-
zada, de imigrantes; os consumidores estão cada mais exi-
gentes, obrigando as empresas a inovar os seus produtos e 
procedimentos e “empurrando-as”, a um ritmo acelerado, 
para a necessidade de cumprimento das Metas 2030. 
Neste sentido, as empresas que não tenham em conside-
ração as mensagens que recebem, oriundas dos diversos 
stakeholders, criarão resistências e má publicidade nas 
mais diversas dimensões: na captação e retenção de talen-
to, no acesso ao financiamento, na inovação, tornando-se 
assim em empresas “mal vistas” , menos competitivas e 
com problemas de sobrevivência a médio e longo prazo. A 
não compreensão das políticas ESG (políticas relativas ao 
Meio Ambiente, ao impacto social Social e à Governança), a 
dificuldade de acesso ao financiamento e as dificuldades as-
sociadas à contratação e retenção de talento são talvez um 

© Conselho da Diáspora Portuguesa
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dos maiores problemas que a gestão das PMEs enfrenta ou 
irá enfrentar. Numa altura em que é fundamental aderir à 
agenda para a sustentabilidade, definir o propósito e ser coe-
rente com ele, colocará as empresas num patamar de maior 
atratividade. António Costa Silva, Ministro da Economia e do 
Mar, afirmou que Portugal é sinónimo de inovação e escla-
receu que o país “está a mobilizar a sua capacidade produti-
va, exportadora e de atração de investimento estrangeiro em 
diversas indústrias”, como servem de exemplo “os 7,6% de 
aumento do registo de patentes e os 2,4 mil milhões de euros 
em parcerias tecnológicas e na área da engenharia em 2022”.
Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República e Presi-
dente Honorário do Conselho da Diáspora Portuguesa, dis-

cursou no encerramento do 10º Encontro Anual com uma 
mensagem de felicitação pelo trabalho realizado e reiterando 
o seu apoio ao projeto assim como a importância do Conselho 
da Diáspora Portuguesa. 
S.Exa o Presidente da República afirmou que “esperado era 
o crescimento, a diversificação, o rejuvenescimento e o di-
namismo do Conselho da Diáspora, já prenunciado em 2022, 
e que corresponde sem dúvida, a uma nova fase da sua exis-
tência”. O Presidente da República referiu ainda as viagens 
que fez ao estrangeiro, sublinhando que “tudo o que vi no 
exterior do território português justifica uma felicitação a 
todos os conselheiros e conselheiras, e o contributo excecio-
nal que vão dar para este tempo de transição. Temos o Con-

selho mais preparado para um mundo e uma diáspora mais 
exigentes e mais desafiantes”. O Presidente da República deu 
ainda as boas-vindas aos 96 conselheiros que integraram o 
Conselho da Diáspora Portuguesa, em 2023, numa cerimónia 
em que agradeceu individualmente a cada um(a) dos novos 
membros. O Conselho da Diáspora Portuguesa foi criado em 
2012, tendo celebrado o seu décimo aniversário no ano pas-
sado. Naquela altura, há 11 anos, o Presidente da República 
em funções, Aníbal Cavaco Silva, reuniu um grupo de fun-
dadores composto por empresários, académicos, cientistas 
e artistas portugueses sediados no exterior, com perfil e 
atividade de destaque, para que promovessem a imagem e 
o bom nome de Portugal no mundo. Liderado atualmente 
pelo seu Presidente Honorário e Presidente da República 

Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, o Conselho da Diás-
pora Portuguesa tem uma agenda com ambição e exigên-
cia,e, que resulta no contínuo crescimento de iniciativas 
realizadas e do número de Conselheiros que, com energia, 
talento e grande motivação, abraçam esta missão. O Con-
selho da Diáspora Portuguesa continua comprometido em 
agregar o talento português, reunindo os mais diversos es-
pecialistas em iniciativas que, gerando conhecimento, par-
tilha e sinergias possam ajudar o nosso país. Os Conselhei-
ros de Portugal no Mundo, muitos a colaborar com algumas 
das mais importantes empresas e instituições a nível glo-
bal, não se dedicam apenas a criar valor para o país, mas 
na verdade, também ajudam ou podem ajudar a criar valor 
para Portugal e para todos os portugueses. 

© Conselho da Diáspora Portuguesa
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David Valente
H i s t ó r i a  S o c i a l  d e  A n g o l a

© História Social de Angola

Duas alunas da escola primária da Missão do Dondi conviveram com missionários Evangélicos em 
Angola e em Portugal, como residentes e amigas de estudantes da Hospedaria da Liga Presbiteria-
na de Lisboa, de Coimbra e do Seminário de Carcavelos. Quis o destino que a vida de Judite Luvum-
ba e de Ernestina Venâncio continuassem a cruzar-se na diáspora desde os anos 80, sendo a última 
a única residente naquele seminário após ter sido encerrado. Por intempéries da vida teve a benesse 
dos missionários  confiarem e tornarem-na a última guardiã voluntária daquele edifício histórico.

O Papel da Liga Presbiteriana Evangélica na Formação de Angolanos e a Hospedaria 122
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Nostalgicamente, nos seus depoimentos referenciam a Hos-
pedaria 122 como o ponto de encontro dos alunos enviados 
pelas Missões Evangélicas do Sul de Angola a Portugal para 
frequentarem as universidades lisboetas ou o Seminário 
Evangélico em Carcavelos. 
Rapidamente, o HSA se apercebeu da importância destas ins-
tituições e em particular da Hospedaria em Lumiar enquanto 
determinantes na formação dos quadros superiores nacio-
nais, bem assim como a Casa dos Estudantes do Império, a 
primeira raramente referenciada como a outra residência de 
bolseiros angolanos em Portugal. 
Esta e outras memórias transcritas são confirmadas pelo 
atual Presidente da Liga, o Advogado David Valente que para 
além dos vinte e dois anos entre a vice-presidência e à pre-
sidência também foi estudante residente no período 1981-
1986. De nacionalidade portuguesa, 60 anos de idade, se 
predispôs a ceder as suas memórias desta instituição, sen-
sibilizar a funcionária mais antiga e disponibilizar o arquivo 
com o objetivo das novas gerações conhecerem parte do pas-
sado dos estudantes universitários dos PALOP em Portugal. 
Contamos encontrar complementaridades nas memórias de 
infância da Judite Luvumba sobre o que diziam  os pastores 
evangélicos “O vosso país vai mudar e vai mudar muito ra-

pidamente”  sem aqueles adolescentes saberem  que se refe-
riam às independências das últimas colónias africanas, as do 
império colonial português. 
O segundo objetivo do depoimento do atual Presidente da 
Igreja Evangélica Presbiteriana de Portugal (IEPP) são as 
suas referências sobre o Seminário de Teologia desta Igreja 
que funcionou em Carcavelos, junto à estação de Comboios 
de Portugal (CP), local onde também funcionou a sede desta 
Igreja que após encerramento serviu de residência à família 
de Ernestina Venâncio com o apoio da sua amiga de infância 
Judite Luvumba, ambas tradutoras de hinários e do Evange-
lho de São Marcos de português para umbundu, uma das três 
línguas nacionais mais faladas em Angola. 
Terceiro, é incontornável descrever o papel destas insti-
tuições na formação de quadros superiores angolanos nos 
períodos colonial e pós independência, pois segundo estas 
memórias a grande distinção consiste em os seminaristas re-
sidirem e estudarem neste seminário de Teologia e os outros 
estudantes residirem na Hospedaria da Liga, chamada pelos 
estudantes angolanos por Hospedaria 122.
Quarto, a história social destas duas angolanas, dos seus  
amigos de infância no Dondi e de outros alunos das missões 
evangélicas em Angola  apresentam um segundo denomina-
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dor comum, o de se terem reencontrado no país de emigração 
devido ao apoio da Liga  aos retornados “africanos”, para 
uns e para outros o país onde se tornaram seminaristas e 
quadros superiores notáveis. 
Quinto, estas duas instituições foram também palco do en-
contro com outros evangélicos dos países da CPLP, por isso 
constituem caso de estudo por serem fontes do nacionalis-
mo africano em geral e em particular de Angola. 
No fim do primeiro encontro, informa ao HSA que em 1988 
foi um dos fundadores  da Oikos – Cooperação e Desenvol-
vimento, uma Organização Não Governamental de cariz 
ecuménico e universalista, uma das primeiras ONG para 
o Desenvolvimento em Portugal, com os padres católicos 
romanos Agostinho Jardim Gonçalves e Luís de França, e 
ainda com Jeremias Carvalho, Guilherme Pereira e o pastor 

José Manuel Leite. Esta ONG desempenhou um papel ativo 
no desenvolvimento do terceiro sector nacional de Angola, 
tendo também colaborado a título pessoal na constituição 
da ADRA - Ação de Desenvolvimento Rural de Angola. De-
safiamos o depoente a partilhar também estas memórias 
com a HSA.  
Cada coleta de memórias tem sido particular, pela primei-
ra vez a HSA recolhe memória institucional e memória co-
letiva recorrendo às entrevistas abertas ao ex-estudante e 
atual Presidente da Liga. Em seguida, analisamos as foto-
grafias e documentos para produção desta memória coleti-
va na perspetiva da conservação e divulgação deste acervo  
relacionado com a vida social dos estudantes angolanos, 
portugueses e de missionários canadianos e americanos 
em Portugal.

História Social de Angola

© História Social de Angola
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Seleção de poemas Gilda Pereira

Hegemonia
O voo pode ser feito pelas mãos

pelos braços

pés

ou cabeça…

o voo essencial

não tem corpo

pode não respeitar

o medo.

O voo assim a fechar o círculo…

parece

transparente

nu

conhece o céu

a retina, e sua pupila

vibra na boca do coração de uma criança.

O voo pode ser feito pelas mãos…ou pelos dedos…

Hirondina Joshua
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A R TES    E  A R TISTAS       L U SOS 

Ana Lopes
Website oficial IMDB Facebook Instagram

https://www.ana-lopes.com/
https://www.ana-lopes.com/
https://www.imdb.com/name/nm2744552/
https://www.facebook.com/analopes.actress
https://www.facebook.com/analopes.actress
https://www.instagram.com/analopesactress
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Como nasceu a paixão pela representação?

Nasceu na infância, a brincar com os meus 

amigos. Tanto era feliz a inventar histórias en-

quanto as encenava e habitava, como a imitar 

o que via na televisão. Decorava as falas dos 

filmes da Disney e de desenhos animados que 

gravava e, quando chegava da escola, pedia à 

minha mãe para me filmar a recriá-los. Desde 

que os meus pais compraram a nossa primei-

ra máquina de filmar, tinha eu seis anos, nunca 

mais fui a lado nenhum sem uma. 

Aos sete, participei na minha primeira peça de 

Teatro na escola e percebi o quanto o público 

acrescenta à narrativa e à experiência de repre-

sentar, pelo que passei a encarar as brincadeiras 

mais como ensaios de espetáculos que iríamos 

apresentar publicamente – o que normalmente 

acontecia. 

Já no liceu e no ensino secundário, sempre 

que tinha a turma garantida como audiência, 

aproveitava para realizar e atuar num trabalho 

em vídeo.

Qual é a ligação do Direito e da representação? 

A licenciatura em Direito foi apenas um plano B 

para o futuro?

Percebi muito cedo qual era a minha paixão e via 

na televisão e no cinema que era possível fazer 

disso profissão, mas cresci sem conhecer nin-

guém que vivesse da arte. A família apontava as 

dificuldades dessa escolha, os colegas riam, os 

amigos calavam. E eu tinha este deslumbramen-

to, mas não tinha incentivos nem conhecimen-

to de causa, pelo que me dei a oportunidade de 

explorar outras possibilidades. Decidi tirar um 

curso superior em Lisboa, mas não sem antes 

acordar com os meus pais que, se depois da li-

cenciatura continuasse convicta de que queria 

ser atriz, eles iriam apoiar-me a tentar singrar 

na área. Mais do que ter um plano B, queria ter 

clareza e a consciência livre para seguir os meus 

objetivos com foco total. Os anos a estudar Direi-

to acabaram por ser isso mesmo: a confirmação 

da minha vocação e a transição pessoal entre a 

ilha e a América.

Ana Lopes nasceu em Coimbra, cresceu em São Miguel e iniciou o seu percurso 
artístico em Lisboa, pisando muitos dos mais conceituados palcos nacionais 
enquanto estudava Direito. Concluiu o Conservatório de Representação para 
Cinema em Los Angeles, onde se estreou no grande e no pequeno ecrã. Desde 
então, deu vida a inúmeras personagens entre Hollywood, Londres e conti-
nente e ilhas portuguesas. Embora conte com participações em novelas e sé-
ries, o seu percurso tem sido mais marcado pelo Cinema Independente, tendo 
protagonizado dramas premiados internacionalmente, como “Uma Cidade 
Entre Nós”, “Artur” e “Separar”. Em 2023, recebeu os prémios de Melhor 
Atriz em Romance (pelos International Film Awards Actress Universe) e Me-
lhor Atriz em Longa Metragem (no Darbhanga International Film Festival), 
ambos pelo seu desempenho na mais recente obra de Luís Diogo, “Já Nada Sei”.
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Recebeu o diploma de Direito e em vez de começar 

a tratar do seu estágio, decidiu ir para Hollywood, 

onde completou o Programa de Conservatório de um 

ano de Representação para Cinema (com distinção). 

Como foi essa tomada de decisão e qual foi a sensação 

de chegar a Hollywood?

O estágio nunca esteve nos planos e a intenção de ir 

para Hollywood existia desde a adolescência. Du-

rante a Faculdade, comecei a ir a castings, fiz várias 

formações de Teatro, atuei em palcos por todo o país 

e tive as minhas primeiras experiências em Cinema. 

No terceiro ano do curso, visitei Los Angeles pela pri-
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meira vez e apaixonei-me. Mais do que nunca, 

era claro que eu teria de seguir um percurso ar-

tístico e isso só me motivou a terminar o curso 

o mais rápido possível. Surpreendeu-me o com-

plicado processo burocrático para viver nos Es-

tados Unidos, questões práticas quanto à minha 

estadia lá e, acima de tudo, o quão difícil era estar 

tanto tempo tão longe da família. Mas absorver 

todo o conhecimento possível sobre Represen-

tação, vestir a pele de inúmeras personagens, 

ser desafiada todos os dias e mergulhar no calor 

de uma cidade que respira Cinema, fez com que 

o primeiro ano que vivi lá, tenha sido o período 

mais mágico de sempre.

Qual foi a sensação de filmar nos cenários dos 

estúdios da Universal?

Quando fui a Los Angeles pela primeira vez, 

falaram-me de uma escola de Representação 

em que os alunos filmavam nos estúdios da 

Universal. Este foi, sem dúvida, um dos pontos 

a favor da New York Film Academy, onde aca-

bei por ingressar. Logo na primeira semana, 

fomos para os estúdios filmar com os alunos 

de Realização, o que voltou a acontecer várias 

vezes ao longo do ano letivo. Foi inacreditável 

estar naqueles cenários épicos, como a Torre 

do Relógio do “Back to the Future”, ou as ruas 

de Nova Iorque (onde também filmei já depois 

de me formar). Fiz curtas-metragens dos mais 

variados géneros lá, desde Western a Film Noir.
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No IMDB aparecem mais de 100 créditos como atriz. 

Como é que conseguiu entre uma licenciatura e várias 

formações em representação, ter tempo para tantos 

projetos sendo ainda tão nova?

Desde que fui para Los Angeles, a Representação tor-

nou-se uma das minhas prioridades e confesso que 

iniciei o meu percurso profissional sendo pouco sele-

tiva em relação aos projetos que aceitava fazer. Tinha 

muita sede de aprender, experimentar e de me expri-

mir. No ano que se seguiu ao Conservatório, trabalhei 

em Hollywood através de recomendações de profes-

sores, castings que conseguia pela minha manager, ou 

candidaturas que eu própria fazia. Em Portugal, con-

tactei todos os realizadores do país listados no Cine-

guia e alguns convidaram-me para filmes e castings, 

um até escreveu uma longa-metragem para mim. 

Também criei e produzi projetos, em alturas que senti 

que havia menos oportunidades. Comecei a ficar mais 

exigente comigo mesma e com as minhas escolhas à 

medida que o processo, desde a pesquisa à execução, 

quer no âmbito artístico, quer no de gestão de carreira, 

se foi desmitificando. Os dias de filmagem, em si, são, 

normalmente, esporádicos, pelo que é uma questão de 

combiná-los com a autodisciplina do trabalho indivi-

dual e com tudo o mais com que queremos preencher 

a nossa vida.

Participou na série “Rabo de Peixe” não só como atriz 

mas também como assistente de Casting. Como foi 

essa experiência?

Acima de tudo, sinto muito orgulho por ter dado a 

minha contribuição para este sucesso sem prece-
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dentes no Audiovisual português. Desde que vi o nome 

da vila da minha família paterna na lista de vencedo-

res do concurso ICA-Netflix (ao qual também me tinha 

candidatado com um projeto meu, do Pedro Almeida 

Maia e do Hugo França), soube que queria estar envol-

vida. Apresentei ao Augusto Fraga a minha ideia inicial 

do que se viria a tornar a Islanders Productions e ele re-

feriu-me ao Diretor de Casting para que lhe sugerisse 

talento açoriano. Foi muito gratificante ajudar atores 

a realizar o sonho de participar numa produção deste 

nível. Como atriz, embora adorasse ter tido uma co-

laboração mais marcante, foi incrível ser dirigida pela 

Patrícia Sequeira e pelo João Marques, bem como uma 

honra fazer parte deste elenco de luxo.

Qual foi o filme que mais gostou de representar até hoje?

Respondo sempre de forma diferente a esta questão, 

porque foram vários os papéis e processos que deixaram 

as suas marcas. Um dos filmes que mais gostei de fazer 

foi “Cavaleiro Vento”, de Margarida Gil. A obra tem um 

tom onírico e a “Lívia” foi uma personagem que me 

ensinou imenso. Se já interpretei muitas mulheres em 

relações familiares condenadas e se me liguei a ela em 

específico, pela sua devoção à profissão e vida entre 

os Açores e Estados Unidos, a verdade é que também 

tive de mergulhar nos mares nunca por mim explo-

rados da ciência dos cetáceos e da mitologia mesoa-

mericana. Entre arquivos da RTP e visitas à Videoteca 

em Lisboa, certifiquei-me ainda que assistia a todos 

os trabalhos disponíveis da Margarida Gil, de modo a 

impregnar em mim a sua linguagem. Este tipo de pes-

quisa é sempre muito aliciante, tal como o foi sentir 

a elevada fasquia de trabalhar com grandes vultos do 

Cinema português, como a própria realizadora, Acácio 

de Almeida e Francisco Veloso. Filmar no Pico e cola-

borar com colegas açorianos que admiro tanto, como 

a Helena Ávila, o Filipe Tavares e o André Almeida e 

Sousa, foram fatores que ajudaram a fazer desta, uma 

experiência de sonho. Por fim, a exibição do filme na 
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Cinemateca e, em 2023, nas salas de cinema, foram 

dois dos momentos mais bonitos do meu percurso. 

Que conselho daria aos jovens que sonham com uma 

carreira na representação? 

Primeiro, sentir na pele o que é ser-se Ator, começan-

do pela formação e participação em projetos estudan-

tis ou experimentais, em que não só há espaço para 

aprender e arriscar, mas também errar e perceber se 

a vontade de se tornarem atores é forte ao ponto de 

aceitarem um estilo de vida imprevisível e instável. 

Ser artista não implica apenas o processo criativo, mas 

também a promoção própria e iniciativa para pro-

curar colaboradores, principalmente se não tiverem 

uma equipa dedicada e influente que os apoie e guie. É 

também importante conhecerem-se bem, de forma a 

encontrar os melhores métodos para se fundirem com 

as personagens, saber que histórias aspiram contar e 

respeitar os seus valores sempre que expostos às arti-

manhas da indústria do Entretenimento.

É uma das artistas colaboradores da Miratecarts. 

Como é que esta entidade tem contribuído para a 

evolução da sua vida no setor artístico?

Começo pela divulgação que a Miratecarts faz dos 

artistas açorianos, que impele a que nos encontre-

mos uns aos outros. Da mesma forma que quem 

procura colaboradores na área do Cinema pode 

chegar até mim através da plataforma, eu própria 

já a usei para procurar talento para projetos em que 

estive envolvida. 

Depois, realço o Azores Fringe Festival, que acolheu 

a antestreia do filme que mencionei anteriormente, 

“Cavaleiro Vento”, evento em que tive o privilégio 

de estar presente. 

Entre todas as iniciativas diversas de louvar, en-

tusiasma-me em especial o Encontro Audiovisual 

Açoriano e o Prémio Curta Açores, que integrará o 

Montanha Pico Festival, na medida em que acredito 

que vão estimular a produção audiovisual no arqui-

pélago. 
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Terry Costa
Presidente do Conselho Cultural da AILD

Uma mensagem para todos os artistas do 

mundo.

Muitas pessoas acham que o meu lema é 

“não desistir”, talvez por ainda não ter 

chegado onde quero. Mas já tentei. Na ver-

dade, sou apologista da dica da Fernanda 

Montenegro (que podem encontrar no 

Youtube): “Desistam. [...] Agora, se mor-

rer porque não está fazendo isso, se adoe-

cer, se ficar em tal desassossego que não 

tem nem como dormir, aí, volte.” Aos ar-

tistas que se empenham há muitos anos e 

ainda não se sentem realizados, confesso 

que acredito que, se já fomos capazes de 

superar situações-limite e não nos reco-

nhecemos sem a nossa arte, regressare-

mos sempre à mesma certeza. Não há que 

ter medo de dar azo às nossas dúvidas, 

porque depois de desistir – e não o con-

seguir – as opiniões dos outros sobre a 

nossa escolha perdem a força, passamos a 

confiar na nossa capacidade de lidar com 

contratempos e novas realidades, e torna-

se impensável não partilhar a nossa apti-

dão com o mundo. 
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C o n s e lh  o  d a  D i á s p o r a  P o r t u g u e s a

Afirmar Portugal 
além-fronteiras

Mais de 10 anos contam a história do trabalho desenvolvido 
pelo Conselho da Diáspora Portuguesa (CDP), uma organi-
zação que integra atualmente 227 Conselheiros de Portugal 
no Mundo. Empresários, académicos, cientistas e artistas 
portugueses sediados no exterior, com perfil e atividade re-
levantes e reconhecidos, que promovem a imagem e o bom 
nome de Portugal nos cinco Continentes. São estes Conse-
lheiros que, trabalhando em dimensões macro ou regionais, 
e em temas dedicados de acordo com as geografias, concre-
tizam o plano de atividades do Conselho. No passado mês de 
dezembro, o CDP realizou o seu Encontro Anual, momento 
que reuniu aproximadamente 200 convidados, incluindo 
líderes políticos, cerca de 100 Conselheiros e figuras de re-

levo empresarial e institucional, que debateram as políticas 
globais e a colaboração entre os setores público e privado 
como condição-chave para o desenvolvimento sustentável e 
cumprimento das Metas 2030. O encontro marcou também o 
momento de avaliação de 2023 e a definição das prioridades 
e ações para 2024. Entre as iniciativas macro realizadas em 
2023 encontra-se o EurAfrican Forum – plataforma de con-
tacto internacional e softpower orientada para o estímulo da 
colaboração, pública e privada, entre Europa e a África, em 
diversos domínios – que, em julho, reuniu centenas de par-
ticipantes para analisar propostas, realidades e projetos de 
interesse comum para os dois continentes. Porque a ambição 
dos Conselheiros de Portugal no Mundo é grande, o ano foi 

© Conselho da Diáspora Portuguesa
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também marcado pelo planeamento do evento EuroAméri-
cas, que se realizará pela primeira vez em 2024. Já na dimen-
são regional, o Conselho está a dinamizar os Núcleos Regio-
nais da Diáspora, que têm como foco as especificidades de 
cada região, numa lógica de placa giratória, existindo al-
guns mais orientados para a cultura e a educação e outros 
para a economia e o investimento. A Diáspora Jovem é uma 
das novidades da agenda do CDP. Destinada aos jovens por-
tugueses que optaram nesta fase da vida por uma ativida-
de no estrangeiro enquanto destino profissional e pessoal, 
tem como objetivo rentabilizar conhecimento e expertise 
destes jovens, criando contributos com valor para Portugal. 
Ainda com foco nos jovens, particularmente aqueles que se 
encontram em anos formativos, o Conselho continuará a 
desenvolver os projetos Ponto PT e Erasmus+Diáspora. O 
Ponto PT destina-se as crianças luso-descendentes e visa 
manter viva a língua e cultura portuguesas nesta comuni-
dade. Já o Erasmus+Diáspora pretende fomentar o contacto 
de luso-descendentes com instituições de ensino e empre-

sas portuguesas, para incentivar o regresso de alguns des-
tes jovens. Constituído em 2012, o CDP, liderado atualmen-
te pelo seu Presidente Honorário e Presidente da República 
Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, e tendo o Ministro 
dos Negócios Estrangeiros como Vice-Presidente Honorá-
rio, tem tido uma agenda ambiciosa e exigente, que resulta 
no continuo crescimento de iniciativas realizadas e do nú-
mero de Conselheiros que, com energia, talento e grande 
motivação, abraçam esta missão. Através da atividade da 
sua Direção, coordenada pelo seu Presidente António Cal-
çada de Sá, o CDP continua comprometido em agregar o 
talento português, reunindo os mais diversos especialis-
tas em iniciativas que, gerando conhecimento, partilha e 
sinergia, beneficiem Portugal. Os Conselheiros de Portu-
gal no Mundo, muitos a colaborar com algumas das mais 
importantes empresas e instituições a nível global, não se 
dedicam apenas a criar valor para o país, mas também para 
todos os portugueses – a diáspora – que afirmam as quali-
dades do país no exterior.

Conselho da 
Diáspora Portuguesa

António Calçada de Sá, Presidente do Conselho da Diáspora Portuguesa
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Temos assistido, nos últi-

mos tempos, a um grande in-

cremento da agricultura em 

modo de produção biológico, 

desenvolvida, sobretudo, por 

comunidades de agriculto-

res mais jovens e, tenden-

cialmente, mais preocupados 

com o futuro do planeta. Este 

modelo de produção agrícola 

desenvolve-se em total res-

peito pelas melhores práticas 

ambientais e assenta numa 

forte aposta na preservação 

da biodiversidade.

Está comprovado que a agri-

cultura biológica contribui, de 

sobremaneira, por uma lado, 

para a preservação e regeneração dos solos e, por ou-

tro, para uma menor contaminação destes. Este modo de 

produção de bens alimentares, além dos evidentes gan-

hos ambientais, traduz-se em enormes benefícios para a 

saúde dos consumidores. É importante praticar uma ali-

mentação saudável e, se pudermos aliar a produção des-

se tipo de alimentação a elevados padrões de protecção 

ambiental, tanto melhor.

Os alimentos produzidos em modo de produção biológi-

co têm outro sabor - mais genuíno, mais natural. 

Na prática, ao contrário da dita agricultura convencional, 

a agricultura em modo de produção biológico não utiliza 

pesticidas, por serem substâncias químicas muito preju-

diciais à saúde de quem as ingere, seja a curto, médio ou 

longo prazo. Além disso, também a saúde de quem cul-

tiva esses alimentos fica protegida, pelo facto de essas 

pessoas não entrarem em contacto com esses agentes 

químicos nocivos.

Outro benefício da agricultura biológica resulta da não 

utilização de organismos geneticamente modificados 

A M B IENTE   

Os benefícios
da agricultura biológica
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(OGM), quer na fase de produção, quer na fase de transfor-

mação. Vários estudos internacionais sustentam a ideia de 

que estes organismos são prejudiciais à saúde.

É importante preservar os solos e evitar a destruição dos 

seus nutrientes naturais através da introdução de fertili-

zantes sintéticos. Estes elementos químicos contaminam 

as águas e os solos. Em sentido oposto, os fertilizantes na-

turais, como a compostagem, por exemplo, enriquecem o 

solo com os nutrientes de que este necessita.

O modo de produção biológico promove a biodiversida-

de, facilitando a interdependência entre várias espécies de 

plantas e animais. Ao não utilizar pesticidas ou outros pro-

dutos agro-tóxicos este modelo contribui para a diversida-

de vegetal e protege a acção dos polinizadores.

Além do acima referido, o modo de produção biológico 

privilegia o cultivo de produtos locais e, muitas vezes, os 

métodos ancestrais de fabrico da terra, contribuindo as-

sim para a salvaguarda de sementes autóctones e dos usos 
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e costumes locais. Contribui para a criação de emprego local e 

para a melhoria das condições de vida nas zonas rurais. 

Também na produção biológica animal se salvaguarda o bem

-estar destes, assim como a saúde das pessoas e a protecção 

ambiental. Neste caso, não é permitida a utilização de anti-

bióticos, do mesmo modo que, as hormonas também não são 

autorizadas.

Com a colocação dos produtos biológicos nos mercados, 

os consumidores passam assim a dispor de um leque mais 

vasto de opções de compra, com a vantagem de serem 

produtos mais saudáveis, sujeitos a um maior controlo 

e certificados por entidades credenciadas. Deste modo, 

cria-se um impacto social positivo a vários níveis, entre 

produtores e consumidores.

Em suma, a agricultura biológica combina um elevado padrão 

de protecção da biodiversidade, através das melhores práti-

cas ambientais de amanho da terra, com exigentes normas 

de bem-estar animal. Tudo isto contribui para o desenvol-

vimento de produtos de qualidade superior que, por sua vez, 

resultam em grandes ganhos para a saúde dos consumidores.

Vítor Afonso
Mestre em TIC

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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M a t r i z  P o r t u g u e s a

As armas de Portugal
uma identidade nacional multisecular

O XXIII Governo decidiu alterar o símbolo institucional que 
representa a República Portuguesa, e, por tal, perpetrou um 
sério atentado contra o Património Identitário Histórico de 
Portugal e infringiu a Lei Portuguesa.
A novel e inconspícua imagem institucional da República 
Portuguesa consiste em “dois retângulos – um verde e outro 
vermelho – separados por um círculo amarelo. Foram elimi-
nadas as Armas de Portugal, cujo escudo, de ponta redonda 
e referido como “escudo Português”, é de prata, com cinco 
escudetes de azul postos em cruz, cada qual carregado com 
cinco besantes de prata postos em sautor ou aspa, bordadura 
de vermelho com sete castelos de ouro. O escudo é sobreposto 
a uma esfera armilar de ouro; sob pretexto de criação de uma 
imagem mais “inclusiva, plural e laica”, capaz de “respon-
der de forma mais eficaz aos novos contextos, determina-
dos pela sofisticação da comunicação digital, dinâmica e por 
uma consciência ecológica reforçada”, conforme defende o 
Governo. A imagem foi implementada há meses nas plata-

formas digitais do Governo, sem que o gabinete autor do em-
blema ou os responsáveis pela imagem do Governo tivessem 
percebido que a solução visual encontrada é inequivocamen-
te semelhante à bandeira nacional da República do Mali.
As Armas de Portugal, apesar de serem o mais constante 
símbolo do País, desde há muitos séculos, não estão referidas 
na Constituição da República Portuguesa como um dos Sím-
bolos Nacionais, a qual considera apenas como tais o Hino e a 
Bandeira Nacional. Não obstante, o Código Penal, no Livro II, 
Título V, Capítulo I, Secção II, Artigo 332.º protege especifi-
camente “as armas ou emblemas da soberania portuguesa”, 
punindo “Quem publicamente, por palavras, gestos ou di-
vulgação de escrito, ou por outro meio de comunicação com o 
público, ultrajar a República, a bandeira ou o hino nacionais, 
as armas ou emblemas da soberania portuguesa, ou faltar ao 
respeito que lhes é devido, é punido com pena de prisão até 2 
anos ou com pena de multa até 240 dias”.
Já em 2011, o XIX Governo de Portugal, havia modernizado a 
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imagem governamental, seguindo o exemplo de países eu-
ropeus como a Holanda e a Alemanha. Em termos gráficos, 
a marca era constituída por um símbolo e por um logótipo. O 
primeiro assumia-se como o elemento mais forte e, na forma 
de uma bandeira em movimento, pretendendo chamar a si a 
força de diversos significados. “Representa um país em ac-
ção, motivado e mobilizado em torno dos seus valores e sím-
bolos mais fortes – as cores, a esfera armilar e o escudo de 
armas da bandeira de Portugal”, segundo o Gabinete do Mi-
nistro Adjunto e dos Assuntos Parlamentares à Marketeer. No 
logótipo era dado, também, destaque à palavra “Portugal”.
Enquanto em 2011 se pretendia com a modernização da ima-
gem «reforçar a auto-estima dos Portugueses e o orgulho em 
Portugal», já em 2023, sob a influência da cultura de cancela-
mento institucionalizada - fenómeno com conotações nega-
tivas e de censura -, foram removidos os símbolos nacionais 
históricos para “responder de forma mais eficaz aos novos 
contextos, determinados pela sofisticação da comunicação 
digital, dinâmica e por uma consciência ecológica reforça-
da”, pretendendo ser mais “inclusiva, plural e laica”. Toda-
via, esta narrativa é suportada por falsos pressupostos e sem 
substância, quando o Governo afirma que o novo símbolo, 
sem “castelos conquistados aos mouros” e sem a esfera ar-
milar, é mais inclusivo e até mais “ecológico” – argumenta-
ção refutada pela Heráldica, um sistema histórico de identi-
ficação visual e simbolismo criado na Europa no século XII, e, 
também, pelos factos históricos. 
Outros países da União Europeia, embora modernizan-
do a sua imagem institucional, conservaram os símbolos 
nacionais, tal como se havia feito em Portugal, em 2011. 
Atente-se ao caso da República Federal da Alemanha que 
mantém a figura heráldica da águia, um dos mais antigos 
símbolos nacionais da Europa e um dos mais antigos do 
Mundo. As monarquias Sueca e Espanhola preservam os 
escudos régios, estando reguladas a sua forma e uso por lei. 
Já o Reino Unido ostenta a Coroa Imperial do Estado estili-
zada. Por seu lado, a França optou por uma abordagem mais 
criativa, usando a bandeira tricolor como base e aproveitando 
o branco (prata) para delinear Marianne, a figura alegórica 
de uma mulher que representa a República Francesa, sendo, 
portanto, uma personificação nacional. 
Pelo exposto, corroborado pelos ilustres signatários, o Es-

cudo de Armas de Portugal, principal emblema heráldico do 
País e resultante de uma evolução histórica de mais de 700 
anos, que remonta pelo menos, ao séc. XIV, na Crónica Ge-
ral de Espanha de 1344, compilada por Pedro Afonso (1287 
- 1354), conde de Barcelos e filho natural do rei D. Dinis de 
Portugal (1261 – 1325), considerada a mais importante das 
crónicas historiográficas Portuguesas anteriores ao sécu-
lo XV e um marco da prosa medieval em língua Portuguesa; 
representam Portugal, e estão assinaladas em todo o Pa-
trimónio Monumental Nacional, e como símbolo tem de ter 
densidade semântica apenas gerada na memória colectiva ao 
longo do tempo: só assim adquire reconhecibilidade. Sendo 
símbolo identitário da comunidade, tem esse reconhecimen-
to de ser explicit(ad)o, não lhe podendo ser meramente atri-
buído. Por tal são ostentadas nos edifícios e veículos do Esta-
do, militares, navios, etc., bem como uma indelével presença 
patrimonial nacional no mundo - exempli gratia, a bandeira 
de Ceuta, procedente da conquista Portuguesa de Ceuta, na 
manhã de 22 de Agosto de 1415 e, segundo Gomes Eanes de 
Azurara, nessa altura, foi pedido a D. João Vasques de Alma-
da que a hasteasse; e também nas grandes Ordens Militares e 
Honoríficas estrangeiras - Insigne Ordem do Tosão de Ouro, 
Nobilíssima Ordem da Jarreteira, etc.; bem como nos edifí-
cios históricos estrangeiros, como no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Ghent, na Bélgica, etc.
O Escudo de Armas de Portugal perpetua a percepção das qui-
nas (cinco escudetes que constituem o elemento central do 
escudo) como símbolo nacional, levando a que as mesmas 
sejam associadas a outros elementos que simbolizam Portu-
gal, como é o caso das seleções nacionais de vários despor-
tos referidas por “selecções das Quinas”. As cinco quinas são 
usadas intrinsecamente como um emblema não contidas em 
qualquer escudo, como acontecia nos uniformes da Selecção 
Portuguesa de Futebol usados até à década de 1960 ou actual-
mente nos cartões de cidadão, e em marcas Portuguesas de 
reputação internacional.
As figuras geométricas cromáticas em referência no conjunto 
adoptado pelo Governo de Portugal são, portanto, destituídas 
de significado e de referencialidade histórica; o que cria uma 
irredutível clivagem entre o XXIII Governo e toda a Naciona-
lidade cristalizada e espelhada na sua monumentalidade e 
Essência Identitária Nacional.

João Micael
Presidente da Matriz Portuguesa 

Associação para o Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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A Organização Mundial de Saúde definiu em 1948, a saúde 
como “um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social e não apenas a ausência de doença”. É neste contexto, 
que é necessário entender a saúde, devendo englobar nomea-
damente questões como segurança, promoção da igualdade 
de género, condições económicas e sociais, isolamento social 
versus suporte social ou meio ambiente. Todas estas verten-
tes estão interligadas com impacto e repercussão na saúde 
física e emocional e consequentemente na qualidade de vida.
Considerando que o envelhecimento se inicia antes do nasci-
mento e se prolonga por toda a vida e que os determinantes 
para o envelhecimento ativo exercem a sua influência duran-
te todo o ciclo de vida, as respostas da sociedade para o en-

velhecimento da população devem passar pelas várias fases 
do ciclo da vida, nas diversas esferas sociais (World Health 
Organization, 2012).
O envelhecimento individual é um processo condicionado por 
fatores biológicos, sociais, económicos, culturais, ambientais e 
históricos, podendo ser definido como um processo progressi-
vo de mudança biopsicossocial da pessoa durante todo o ciclo de 
vida (World Health Organization, 1999, 2015d).
O processo de envelhecimento é um processo complexo, assín-
crono e contínuo que compreende a senescência, o processo de 
envelhecimento biológico, o envelhecimento social e o enve-
lhecimento psicológico, relacionando-se com a idade biológica, 
social e psicológica.

s a ú d e  e  b e m  e s t a r

Saúde
e envelhecimento ativo
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A Constituição da República Portuguesa 
reconhece a dignidade no que se refere 
especificamente à pessoa idosa, no ar-
tigo 72, sob a epígrafe “terceira idade”, 
determinando que “ as pessoas idosas 
têm direito à segurança económica e a 
condições de habitação e convívio fa-
miliar e comunitário que respeitem a 
sua autonomia pessoal evitem e supe-
rem o isolamento ou a marginalização 
social”. É importante que esteja con-
siderado na Constituição da República, 
mas deveremos ter presente que temos 
um longo caminho a percorrer de desa-
fios, de construção de oportunidades, 
de valorização da cidadania, de desen-
volvimento de estratégias, de combate 
ao isolamento, à estigmatização, à vio-
lência, aos abusos físicos, psicológicos, 
sexuais, financeiros e ao idadismo.
O aumento da longevidade e da popu-
lação idosa tem sido uma realidade em 
Portugal, a par dos outros países da Eu-
ropa. O índice de envelhecimento tem 
tido nas últimas décadas um aumen-

to significativo (27,5% em 1961 para 
143,9% em 2015). Em 2022 o índice de 
envelhecimento que compara a popu-
lação com 65 e mais anos (população 
idosa) com a população dos 0 aos 14 
anos (população jovem) atingiu o va-
lor de 185,6 idosos para cada 100 jovens 
(181,3 em 2021).
A garantia da qualidade dos anos de vida 
ganhos, com o aumento da longevida-
de, é um enorme desafio para a socie-
dade como um todo e particularmente 
para os serviços de saúde e serviços 
sociais, desenvolvendo estratégias que 
visem alcançar um equilíbrio entre este 
apoio formal e o apoio informal de fa-
miliares e amigos, considerando o con-
ceito do envelhecimento ativo.
O envelhecimento ativo e saudável é 
definido como o “processo de otimi-
zação das oportunidades para a saúde, 
participação e segurança, para a me-
lhoria da qualidade de vida à medida 
que as pessoas envelhecem bem como 
o processo de desenvolvimento e ma-

nutenção da capacidade funcional, que 
contribui para o bem-estar das pessoas 
idosas, sendo a capacidade funcional o 
resultado da interação das capacidades 
intrínsecas da pessoa (físicas e men-
tais) com o meio” (World Health Orga-
nization, 2015).
A aposentação, nomeadamente no con-
texto do envelhecimento ativo, não pode 
nem deve ser encarada como um pro-
blema nem significar estagnação, 
inatividade, nem ter conotação ne-
gativa, mas sim o reconhecimento do 
início de um novo ciclo de vida ativa e 
saudável, participativa, vivendo novas 
experiências com novos projetos e de-
safios. O envelhecimento ativo e saudá-
vel é uma conquista e pode inclusiva-
mente ser visto como um potenciador 
da economia através do impacto posi-
tivo na qualidade de vida.
No contexto da promoção da saúde e 
do bem-estar, o envelhecimento ativo 
é um enorme desafio para a sociedade 
e para os poderes decisores.

Eduarda Oliveira
Médica Pneumologista

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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fu  n d a ç ã o  a e p

Rede Global 
da Diáspora

A Rede Global da Diáspora é uma plataforma online (redeglo-
bal.pt) de prospeção permanente nos diversos mercados, em 
expansão constante, de onde é possível retirar informação 
relevante ao nível da caracterização da diáspora portuguesa. 
Tem como base o trabalho em rede com os múltiplos agentes 
com atividade na Diáspora, públicos e privados. Mais do que a 
ativação do tradicional “Mercado da Saudade”, muito conec-
tado à memória e aos sabores do país, pretende-se criar um 
sentimento de união e orgulho nas marcas portuguesas, e de 
conexão entre os portugueses da diáspora, criando uma rede 
de embaixadores espalhados pelo mundo. E com estes pres-

supostos, oferece ainda a possibilidade de acesso a um mun-
do cosmopolita e cada vez mais global, com as novas gera-
ções altamente qualificadas e mais conscientes da qualidade 
e diferenciação da oferta nacional, e simultaneamente mais 
disponíveis para abraçar causas relacionados com o seu país. 
O projeto, pelos seus objetivos, assume um enorme interesse 
para o tecido empresarial português no contexto da interna-
cionalização da economia, possibilitando o crescimento do 
networking global, através de um acesso às comunidades de 
portugueses internacionais, cuja adesão será facilitada com 
recurso às atuais redes.

https://redeglobal.pt/
https://redeglobal.pt/
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Novidades exploradas na RGD 2.0
A primeira versão da Rede Global tinha o foco nos portugue-
ses espalhados pelo mundo criando um efeito de partilha e 
promoção da oferta nacional, nesta versão 2.0 pretendeu-se 
criar um ambiente de negócios que incentive a aproximação 
dos empresários e investidores portugueses:
Rotas Lusitanas: Promover os estabelecimentos que co-
mercializem produtos nacionais, sejam eles propriedade de 
portugueses ou não, incentivando outras empresas a comer-
cializarem produtos e/ou marcas portuguesas, para atrair 
clientes junto das comunidades portuguesas
Portal de Negócios [https://portaldenegocios.redeglobal.
pt/]: uma área específica de negócios, criando um ambiente 
que promova a troca de oportunidades e a partilha de interes-
ses. Trata-se de uma funcionalidade exclusivamente dirigida 

a Empresas e Investidores, que visa facilitar e acelerar negó-
cios à escala global. É de acesso gratuito, apenas é necessário 
registarem-se na plataforma https://redeglobal.pt e navegar 
entre as soluções e as oportunidades. Através da ferramenta 
o empresário pode encontrar um investidor ou um negócio 
para investir, assim como, conhecer os incentivos existentes 
para o investimento ou soluções de financiamento.
Diáspora Business Intelligence [https://bi.redeglobal.pt/] 
– com esta ferramenta vai ser possível conhecer a diáspora 
ao pormenor, permitindo às empresas identificar os canais 
de distribuição mais adequados a cada negócio e/ou setor de 
atividade, através duma ferramenta de business intelligence.
Estas novas funcionalidades permitem o contacto direto com 
10.295 empresas de portugueses, em 156 países, e conhecer 
as mais de 20.000 empresas portuguesas exportadoras.
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Próximos desenvolvimentos

Ferramenta de gestão de talento português no mundo
A OCDE concluiu que ‘Portugal tem uma das maiores taxas 
de brain drain na Europa: em 2010-2011, a média da taxa de 
emigração de altamente qualificados nos países europeus 
membros desta organização era de 5,3%, sendo o valor em 
Portugal de 12,9%’. Quanto aos motivos apontados para a 
saída de Portugal para outros países europeus, são apon-
tados a falta de perspetiva de carreira e a falta de futuro 
em Portugal. Preocupantemente, a maioria não pretende 
regressar ao país ou está indeciso a fazê-lo o que coloca 
problemas, designadamente a diminuição da capacidade 
do país em inovar, aumentar a produtividade e, por essa 
via, os salários e bem-estar geral. Por outro lado, o inves-
timento realizado na qualificação da população terá cada 

vez menos retorno, não apenas pela emigração de popu-
lação formada em Portugal, mas também devido à relativa 
falta de atratividade de talento estrangeiro devido ao nível 
salarial nacional.
Acesso a comunidades mais remotas (intercontinentali-
dade);
Muitos dos nossos emigrantes de sucesso encontram-se 
na América, Oceânia, Ásia e África. Importa convocá-los 
para investir no seu país.
Desenvolvimento de app multilingue para dispositivos 
móveis.
Uma parte substancial dos lusodescendentes já não comu-
nica em português, importa, por isso, colocar a informação 
sobre a Rede Global da Diáspora num dispositivo móvel, de 
fácil consulta e com a possibilidade de obter a informação 
na sua língua de uso corrente.
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P e l a  l e n t e  d e

Susana Luzir
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A fotografia apareceu na minha 
vida já em fase adulta e sem que-
rer. Apaixonada pelo Desporto, a 
minha formação principal, olhava 
para os jornais desportivos e ques-
tionava-me sobre como seriam 
feitas algumas das fotos!
Por viver longe e por isso sem 
acesso a formação na fotografia, 
tornei-me autodidata, pesqui-
sando e lendo muito sobre aqui-
lo que me fascinava: a beleza do 
movimento, as expressões, o rit-
mo, a composição e claro, a luz.
Comecei por experimentar um 
pouco de todas as modalidades, 
até que me “especializei” na dan-
ça, nos desportos outdoor, no-
meadamente o Trail Running e 
iluminação.
No entanto, a 23 de dezembro de 
2015 e com apenas 30 e poucos 
anos, recebi aquela que seria a 
notícia mais marcante da minha 
vida: estava com cancro.
Nunca baixando os braços, a fo-
tografia fazia-me sair de casa, 
sempre que possível e ia para a 
Serra do Marão, que me havia 
sido “apresentada” nas provas 
de Trail e assim esquecia-me por 
momentos das dores provocadas 
pela quimioterapia.
Hoje olho para trás e percebo que a 
fotografia também funciona como 
uma terapia e como uma forma de 
me expressar sem escrever. 
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f a l a r  p o r t u g u ê s

Sete dicas para evitar 
erros ortográficos

Há quem esteja convencido de que escrever bem é só isto: 
não dar erros ortográficos.
Ah, se fosse assim tão fácil.
Mas, claro, é muito importante aprender a evitá-los. Aliás, 
a minha profissão também implica andar à caça desses bi-
chos feios. E, na verdade, um texto bem escrito com erros 
ortográficos é como uma bela casa com a tinta a cair. Ou al-
guém que se veste bem mas não repara nas nódoas.
Sim, temos de limpar os textos antes de os apresentar em 
público.

Aqui ficam sete dicas:
A dica das dicas nisto da língua: ler muito. Ler ainda mais. 
Ler com atenção. A ortografia também se aprende ao ler. 
Aliás, é a única forma de ganhar boas bases nisto da escrita. 
Bem, há outra: escrever. Escrever muito. Repetir a dose du-
rante muitos e bons anos e nunca achar que já está.
Perceber que todos nós podemos dar erros. Quem acreditar 
no contrário está em risco de dar mais erros do que daria 
se tomasse uma boa dose de cautela. E, tendo em conta as 
reacções absurdas de algumas pessoas perante os erros dos 
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outros, há quem ande por aí convencido que o mundo se di-
vide entre os que dão muitos erros e quem não dá nenhum. 
Ah, mesmo aqueles que dominam a ortografia têm horas 
cansadas, dedos mais rápidos do que o pensamento…
Rever os nossos textos. Sim, eu sei: é óbvio. Mas se o es-
crevente tiver demasiada confiança em si próprio não revê 
coisa nenhuma. Confesso aqui, porque estas dicas tam-
bém são para mim: neste blogue, já me aconteceu carre-
gar no botão «Publicar» sem reler o texto. Arrependi-me, 
quase sempre. Mais vale reler. Por isso, não é demais re-
petir: depois de escrever, convém ler. E o melhor é deixar 
passar algum tempo. Se estivermos a escrever no compu-
tador, também é certo e sabido que há erros que só nos vão 
aparecer no papel. Por fim, sempre que possível, convém 
pedir a um amigo de confiança para olhar com atenção 
para os nossos textos. Porque os nossos próprios erros 
têm uma tendência enervante para serem invisíveis aos 
nossos olhos.
Consultar obras de referência. A ortografia é uma das 
áreas convencionais da língua: há regras relativamente 
claras e estas regras vêm explicadas em prontuários e ou-
tras obras de referência. É uma questão de as ter ao pé da 
mão. Um outro truque: mesmo quando não temos dúvidas, 
é interessante folhear um livro deste tipo e descobrir por-
menores da ortografia que não conhecemos.
Aprender quais são os nossos erros habituais. Todos nós 
temos um ou outro erro em que caímos com um pouco mais 
frequência do que o habitual. Será boa ideia procurar esse 
erro nos nossos textos. Podemos criar uma lista e tê-la ao 
pé do computador. Mas, lá está, para isto resultar é preciso 
não estar convencido que isto dos erros é só com os outros.
Usar o corrector ortográfico do Word. Outro conselho ób-

vio, eu sei. Mas já vi tanto texto que merecia uma boa varri-
dela automática que vale a pena sublinhar o óbvio: os cor-
rectores ortográficos automáticos ajudam a detectar alguns 
erros. E são fáceis de usar! Querem uma dica um pouco mais 
estranha? Ponham o computador a ler o texto (é possível!). 
Alguns dos erros que são quase invisíveis aos nossos olhos 
são desmascarados quando nos arranham os ouvidos. Um 
exemplo? A falta de acento nos ii.
Ligar mais aos nossos erros do que aos erros dos outros. 
Devemos corrigir os erros dos outros? Sim, claro: em priva-
do e com delicadeza. Mas viver obcecado com os erros dos 
outros só nos deixa mais longe de melhorar o nosso próprio 
português. Por isso, toca a olhar com mais afinco para os 
textos que nos saem das mãos. Se somos exigentes e sar-
cásticos com os erros dos outros, sejamos ainda mais exi-
gentes e sarcásticos com os nossos erros.
Disse no início que os erros ortográficos são um aspecto se-
cundário da língua. Mas a verdade é que se cumprirmos es-
tas dicas, aprendemos muito sobre aquilo que é ainda mais 
importante: como escrever de forma clara, como estruturar 
bem as frases, como criar uma voz própria, como fazer com 
a língua aquilo que queremos. No fundo, quem dá muitos 
erros ortográficos mostra que não lê muito, não revê os 
textos, não quer saber disso. Assim, é normal que os erros 
apareçam em maus textos.
Sim, é possível escrever bons textos com muitos erros, mas 
é raro. A verdade é que os nossos cérebros estão tão habi-
tuados a fazer a associação entre ortografia correcta e bom 
português que, por mais qualidade que vejamos no tecido, 
ligamos mais às nódoas.
E pronto: são estas as minhas dicas de hoje para evitar er-
ros ortográficos. Quem tiver mais que se acuse…

Marco Neves
Universidade Nova de Lisboa

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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f i s c a l

Bom Ano Novo
Nada melhor que começar o ano com 
as boas novas das novidades das re-
gras fiscais para 2024.
O contexto que levou a elaboração do 
Orçamento de Estado não previa ain-
da o cenário das eleições, por isso as 
boas novas são poucas. Estou con-
vencido, pelo que já ouvimos relati-
vamente às recentes promessas elei-
torais, que o próximo Orçamento de 
Estado promete ser mais rico e farto 
em boas novidades.
Para já, prevê-se que a inflação con-
tinue a descer em 2024 e se assim for, 
os juros também começarão a descer.
Muitos dos que ganham o salário mí-
nimo, veem o seu ordenado subir para 
os 820 Euros, o que levará a que ou-
tros ordenados também subam por 
iniciativa das entidades privadas. 
Para quem não tenha sido residente 
fiscal nos últimos 5 anos e se torne 
agora residente fiscal, o Estado Por-
tuguês concede um benefício fiscal, 
excluindo 50% do seu rendimento de 
trabalho dependente ou independen-
te até rendimentos de 250.000 Euros, 
o que pode ser um bom incentivo para 
quem saiu do país nos últimos anos.
Quem inicia agora a sua carreira pro-
fissional, vê sua tributação diminuir 
significativamente para os 4 primeiros 
anos de atividade. Quem tiver maio-
res rendimentos tirará maior partido, 

mas geralmente, não é este o caso para 
quem começa a trabalhar.
Para quem desenvolva atividades de 
investigação científica e inovação e se 
torne residente fiscal português, não 
verá estes rendimentos, se obtidos 
no estrangeiro, serem tributados em 
Portugal. É a versão light do antigo 
regime de residentes não habituais. 
As empresas que ajudem a financiar 
as rendas da habitação dos seus fun-
cionários, vêm estas somas serem ex-
cluídas de Segurança Social e da esfe-
ra do IRS dos seus funcionários.
As sociedades que sejam reconheci-
das como “start-up”, podem ver a 
sua taxa de IRC reduzida para 12,5% 
quando o seu lucro é inferior a 50.000 
Euros. O que é muito bom, sobretu-
do se tivermos em consideração que 
a taxa normal sobre as rendas é de 
28%, excessivamente alta, quando se 
procura aumentar a oferta de habita-
ção. O Estado fica com praticamente 
um terço de todas as rendas do País e 

mesmo assim não consegue promo-
ver a construção de habitação pública, 
nem a oferta de residências universi-
tárias, nem incentivar as cooperati-
vas de habitação a construírem mais.
Como muitos acreditam, o IRC, im-
posto sobre os lucros das sociedades, 
não recai unicamente sobre o seu lu-
cro, mas também sobre parte das suas 
despesas. Ora as taxas que recaem so-
bre algumas despesas foram reduzi-
das ligeiramente, é uma tendência 
que deve ser louvada, mas ainda há 
uma grande margem de progressão 
para uma maior justiça fiscal entre os 
contribuintes.
Por exemplo, atualmente para um 
veículo de nove lugares, tipo Renault 
Traffic, recai uma taxa de IRC de 25% 
sobre todo o tipo de despesa que a 
sociedade tenha com esse veículo, 
levando muitas empresas a optarem 
por veículos em segunda mão, ex-
pondo os seus trabalhadores a maio-
res riscos rodoviários e a menos con-
forto, poluindo mais também.
Este ano será um ano castiço, com um 
governo de gestão e um novo governo 
eleito durante o ano que talvez ainda 
mude completamente o panorama 
fiscal de 2024.
Estejam atentos às próximas novida-
des e deem também o vosso contribu-
to para que assim seja.

Philippe Fernandes
CEO Cisterdata
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